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-   ' Sessão  do.diaH- ■'■.■■<'^',:-:■"..' 
Continua a2' discussão do art; 1* do cre- 

dito dü 324:736$749 absrto ao   roinUtãriodá 
"^  Baarinlia. .,    . ■■,-■..■ ■ .:r 

-Õ ar. LarayettQ {presidonta do con-' 
selho) toma partu no debate so pára reapon- 
dar á algumas   perguntas   do  ar.  senador 
Còrrcia.- 

E'   exacto   que  o  sr. Gavião Peixoto, á 
, ./,. exemplo de alguns presidentes de   pròvinòia. 

' quando ha mudança de ministério,  pedia 'sua 
^   exonerá^So do cargo de presidente dò Río de 

'   -Jaaeiro,  mosr  o  orador, respondau-ltie que 
,'oonflaTa' nelié- e esperava' que''continuasse a' 
pifestár SBryiçÕBaqpaií^naquolle cargo'.',',' 

',  .QuantO:& pèrguDta—SB o governo entendia 
necessária a providencia de convocar-se ex- 
traordinariamente as assembléá» provinciaes 
nas províncias em que a lei   do   orçamento 
deixoii de ser votada, responde que. dada a 
hf pothese de não se ter votado. o orçamento 
as assembléas devem ser convocadas extraor- 
dinariamente. 

Quanto á do Rio de Janeiro dirá que.o 
presidente dessa província ostà deliberado a 
faser essa convocação. 

A pergunta relativa á execuçSio do regu- 
lamento do sello, responde que o governo es- 
tuda as reclamaçüíeB que se tem feito, para 
toinar as providencias que julgar mais acer- 
tada. 

—Encerra-se a discussão. 

Segue em S' discussão o credito de rs. 
63ã:8'30$S87, aberto ao mesmo ministério. 

O Mr. Correia diz que esta proposta é 
uma das que provoca mais obsürvaçõus. 

Versam estas sobre a suífioiencia do credi- 
to, sobre a sua denominação e sobre a sua 
legalidade. 

A   este   ultimo  respeito,   observa que ha 
disposição especial prohibindo que para esta 
Verba—obras^ se abra credito supplemen- 

.   ter. 
Entretanto, a despeza foi auctorisada, 

feita'e paga, sem que ao menos houvesse 
prévia abertura de credito, sendo 'feita e 
paga por aviso e ordem do ministério da agri- 
cultura. *- 

O ex-ministro da fazenda, consentindo em 
taes .pagamentos, íncorreo em grave respon- 
sabilidade. 

Cita a disposição da lei de 15 de Outubro 
de 1837, applicavel ao caso. 

Lê um parecer da commissSo de orçamen- 
to do senado sobro ura credito idêntico, con- 
cluindo pela sua rejeição ou modificação, em 
vista da sua illegalidade,   parecer assignado 
Íilòs  sra.   Ribeiro   da Luz,  AfTonso Celso e 

BÍtão da Cunha. 
E',  porém, clamar no deserto pedir ao go- 

"Ternôquo SB restrinja, que nao exceda'os li- 
mites legaes. 

Espera que o presidente do conselho love 
a effêito a promettida nova interpretaçPo da 
política liberal, para que haja mais obser- 
Tancia da lei no que respeita aos créditos ler 
gislativos. 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S. PAULO 

Canãplnaa—Doa jornaes de 14 : 
Tiramos da Gazeta; 
TíNTATiVA DB BVAsXo — Ante-hontem,,à 

tarde, quando o carcereiro, acompanhado dç 
praças, procedia d revista da enxovia foi-lhe 

■ denunciado pelo preso. Antonio Leite de Mo- 
raes,-que hoatem entrou em julgamento pe- 

■ rants o jury, que os saus companheiros de 
prisão José Becario e Demétrio Duella, ha- 
viam, recebido e escondido  atraz da uma ta- 

.   boa  da prisSo dois ferros com os quaes pre- 
tendiam arrombar  a cadôa, para se evadi- 
rem. 

Pròcodendo-sa   de novo a revista, de facto 
.. encontraram-se  um  trado   e uma pequena 

Hrra, sendo guardados esses objectos.  '_ 
i. Oar. .delegado de policia teve conhecimen- 
to do oooorrido. 

í w        l J      I > 
ANHivEBSAHto—Completam-se hoje 4^ an" 

nos que nasceu oesta cidade o immortal auc-  p^^^ verificada 
tor ,,dp, (luai any, o lUustre maestro,. Anto- 
nio  Carlos Gòmosi' a maior gloria artística 
deste paiz.i^y,.-.'' ,■■       '■,' .   -.-.,. 
', .Ao .registrarmos .esta..data sentimos justo 
orgulho  em.8er,,contQrraneos-do tSo saliente 
vulto no. mundo artístico. 
'  Daqui,' do novo.mundo, enviamos as nossas 
saudaçües ao illustre maestro que a esta ho- 
ra,-de;v;o. estar em  viagem para o seu paiz, 
bam   como cumprimentamos  a sua digna fa- 
mília aqui residente, pelo anuiversario nata- 
lício,do.maestro,. ... ,       ,. ■ 

Santoa. — í)iz o biario.: 
UMA. PBIBXO.,-7, Ante-hontem.ás 101/2 ho- 

rasidEi noite, mais.ou menos, travaram se de 
razCíes na esqujna da rua do Amador Buono, 
dons individuÓB;de nacional idade, italiana. 

O rondanto apitou' logo e, em seu auxilio, 
acudiram uns quatro ou cinco policiaes, bem 
como o cabo, que eíTectuaram a prisão dos 
desordeiros. 

Atô aqui muito bom. 
Mas, para nio fugirem ao costumado, dous 

dos policiiitís trataram logo de empurrar bru- 
talmente um dos italianos, quasi atirando-o ao 
chio ; o a um moço. que ia acompanhando do 
porto 03 presos, foi dito pelo cabo—que sa af- 
fastasso e nâo rettirquissa senilo seria preso 
tambom I ; 

ALFANDEQA DE SANTOS—O sr. Carlos Mar- 
tins dos Santos Junior, foi nomeado porteiro 
d'esta repartição Qscal. 

RAPTO -Pia noita de 11 do corranto, foi 
raptada a menor do nome Maria, filha de Fo- 
liuidade da Silva, moradora á rua do Itoróró, 
pelo hespanhol Rufino.oom o intuito do casar, 
sendo levada paio mesmo raptor à casa de 
Manoel Alexandre Gonsalves, onde actual- 
mente acha-se. 

Consta-nos que a mãi, que anteriormente 
oppuaha-se à este casamento, hoje consente, 
terminando este negocio de ura modo honroso 
para ambos. 

A raSí requereu ao dr. juiz de orphâos a 
competente licença para efieotuar-so'o casa- 
mento, tendo hontera à tarde, peranto o refe- 
rido juiz, lugar o auto do perguntas do ostylo. 

— Da Gazeta : 
* O-paquete Rio áe/iiieiro, sabido deste 

Surto a 13, encalhou, às  9  horas  da ,noíte 
esse dia, n'um banco do canal de S. Sebas- 

tião. 
NSo ptJde desencalhar som allÉviar a carga, 

o qiia está fazendo em canoas, nSo tendo con- 
seguido safar-se até às 6 horas da tarde do 
hontem, 

A gerencia da companhia, na Cõrtcf, fez 
partir d'aquello porto um vapor om sou au- 
xilio. » 

Itú.—A llmpreiisa Itxana de hontem 
refere: 

JULGAMENTOS.—Teve hontem logar peran- 
te o dr. juiz de direito, o julgamento dos ci- 
dadãos Luiz A. da Fonseca, E. de Campos 
Bicudo o J. de Sampaio, juizes de paz do In- 
daiatuba, processados por ordem da câmara 
dos deputados, e pronunciados pela Relação,- 
nas penas do art. 29 í; 14 da ioi n. 3,029 de 9 
de Janeiro de 1881. 

COLLECTORiAS.—Rondlmonío da coUeoto- 
ria das'Tondas geraes desta cidade no raez de 
Maio proximo passado: 

lieaeíta •■■ 
Transmissão, de propriedade.    .   .    570$400 
Sello, por verbas. 13$500 
Estampilhas     .'.'.       98f400 
Saldo daagancia'do Correio   .   .'  233$480 
Imposto "'sobre vencimentos.    ,    .     14$9áO 

Despeja 
47'$>3á 

- 'Déficit Rs.        230$153 

ÁLFORRU POR ARBITRÁMENTO.-^O dr. juiz 
municipal mandou passar, a carta de liber- 
dade ,ao escravo Podro, portoncentà á horan- 
ça de, JoSo da Silveira Campop, que oxhibiu 
a quantia do 40Ó$OÜO põla qual foi avaliado, 
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Rs. 
Deapeza 

Pela  verificada    ....... 

Saldo recolhido L tliosouraria.    . 

Cotlecloi'ia Provincial 
Receita 

Meia slza dos   escravos   .   .    . 
Companhias Equestres    .    .    .    . 
Predial * 
Multa deste imposto  

929$760 

609$17,8 

320$382 

48$000 
180$000 
iy$ooo 
1$080 

Rs.       347$080 

Grande atteatãtlp policial .'; 

■ Maito propoiitalaiflata dtiiamoa de notioiar □ 
granda allentido da polièin, praticado anta-bon- 
tem, ft noitOi no aaotro maU^aamaiaraial detta ai' 
'dada, 

Ifíg tinhamoKi sntla, aa nanessarLaa inforaia^Sas ; 
a eram tSo gravea os üaoQta^iraeataa, a Uatas BR 

oirouoiDtaBciaB aompra.mettadaras da autoridudo pu- 
bliaa, qus, na vardada, paraoeJ-noa ila bom agna»- 
Iha adiar para hoja a caTUfao da ludci quinta pas- 
BÍin-ss duranta aquatU aoita sam resaio Dlgum do 
Bacrinc&rmoB a vardádo ás improsEísa do tnDmonto. 

Um nagoaianto dast» aapital—o or. Luii Oonçal- 
vei Iiapaa—aabando-aa aata-bantaoi. as 8 horaa da 
noita, a poria da aaa armazém, aitaado na travoflaa 
da Quitanda, em oompanhia de dous amigoB, appra- 
limaa-se dellQ um nrbatfo a dea-lba voz da pnalo, 
attribainda-lha o dellcto da haver qaelmada a]gaiis 
fognatos. 

O nagoaianta doolaroa qna nSa anjaitava-se a. 
prialòi nÍD ad par qas nSo havia aaoimattido deli- 
oto ftlgnm, oomo tambaai por aohar-aa ma interior 
do lea es tabele ai man ta aommeroial. 

As daaa peaeoaa presentes proeararam convenaer 
^ Drbaila da illegalidida do aaa pra no dim a ato oontca 
aqnalle cidadão, qna nSo praticara o dnlicta qaa se 
lhe Bttiibnia; e, qoando maamo o tivesse praticado 
—a priaSo aá podaria Bsr effaotaada —na fdrma das 
pDataraa—ca raa a am flagrante. 

O nrbano, param, DüO atletidanda aaa laasatoa 
eaaaelboa das daag peaaoas preeaates, apitou por 
divema veiaa, 

Comparaaeram immediatamanla oatroa arbaaos a 
poataram-as a porta do armazém. 

Momentas depoii', qnar n» Iraveaaa da Quitanda, 
qaer na roa da Imparatilz. ji era extraocdinarie o 
ajuntamento popular. 

O aagaslante e os teas doaa amigas rocolheram- 
sa para o interior do armazém, aouservanda-o aom 
a» portaa cerradas. 

O subdelegado de Sasta Iphigaoia (aatoridada 
sam jarisdicgSa no diatriato), o c<imi>:andante do 
oorpo da urbanos e outraa peaaoaa, penetraram, áu- 
ISo, uo armazém a proauraram convencer a aago~ 
eiante e aos dous amigos daata da indadinaval 
DbrigagBo Aí obadeoer pramptamenta a ordem de 
prisilo. 

Oa traa cidadSos reaponderam com Srmeza, que 
jamais aceitariam, voluntariamente, aenieibaata al- 
vitro tSo atteutátorio daa leis. 

.Cbamado o delegado da poliaia, veio esta anetori- 
dade ao lugar da couQiiito acompanhada da seere- 
tario. da mesma repartição e de um deataaimento 
da aompanhia de linha, aotando-ae nasta forga a 
aiugularidade -de montarem alguns soldados úanal- 
los^em^pellú e outros marcharem a pé. 

.0 delegado do poUoia panetroa violenfamaate no 
armazém do negooíantfi^-e ordenou as pragas qae 
aoompanhavam-n'o': 'Ou vivo ou marto eanduiam 
estt homem d prisSa, (1) 

Ã.a pragas iuvadiram a estabeleci man to, e deram 
outiladaa a torto e » direito .naa pessoas que alli aa 
achavam. 

Debaixo doa golpes daa espadas o negociante gri- 
tou muitas vezas :^nio me matem E au me entrego 
a prisSo. B no «atnnto oa golpes cabiam sem pie- 
dade I 

O povo tentou aoeccrrer a victima , mas, sendo & 
travessa estraitisaima, íoÍ ficil a forpa do cavalla- 
ria contar o movimauto da resistência. 

O nogooiaote e os sana dous amigos foram con- 
dazidOB a policia, tendo recebida aqnella muitas 
oatiladas no corpo, sendo as maia gravaa as da oa- 
begal 

Na poliaia proceden-sB ao auto de oorp» de de- 
liste,  deolaiaado oa paritos, qna oa ferimaatoa doa 

taaanaa. Paraaflrm»'"'*" ^o laahori asa aa 
tiveaiaam aihódáujaria qua ia paieêeiM oom o 
aank'or.'- '''■;'■'' 

—Agridago * aaa boa opiailo sr. Thermla; hsi 
4a Jnatiflsal-a, raapomdaa ManrioiOi apartando eom 
•ffuito a mio que lhe «ra eatandida. 
., ^Ba'também': o Bpraelo,' disaa Verdiar por soa 
"tat, O aanhor d^daaidido, tem habilidade a san- 
Koafrio. SKo'qaalidadaa aiiaa qua o tornam digno 
aa minha opI'nilaV do Ta*òr' que solioita. 
.: ^Eallo toa dot-ãanaf asolamoiio moga aatia- 
fãilo. 

1-Diaba I o aanhoí vaa mnito dapraaia. 
^43omol _, ,      .      , 
••Laabra?** qnaiTharmia • an nlo eatamol sdt. 
~—Oa uaboT« alo alo maia da quatro... 

- 1J.BÍB,' inaã doUa.deaiei quatro nto. o eoahaasm 
ünda, a allaa Um, eomo nía, *ai no aonaalho. Na- 
da'pod^Ma.daeidir. aim allaa— 
■í'—Coneioá... diaM Manrieió" oom impaofaneia. 
>;■—E" íaeil • aari aimplai; preoiaamoa da aio ho- 
«amdo BÓçlò, Biàpõdamoa aohar nanhnm melhor 
do qna a aanhor, a nSi o aoailamoa coto aollnbo- 
ndor. Um granda qnínhio doa provaitoi far-lha-. 
Ka rãairvadó, iato an garanta ; maa, para qna aoja 
ãdmitlido afaaar paita da aooledada doa CíBíD, dava 
MTBoáitapaloaBaaaM dona eoUagaa aaom aaeqalaa- 
«aãáiadcliaa nle «os * parmittido tomar oma. r^ 
aaloelo laMrtanlfc-K* o artigo fOndamantal das 
êatouíbt Voa hoi» aãamò aaorarar-lhea para 
paI-«« » tó*> ío 9."»-'*" "X***"''' ••ondal-oaa 
rajMita'daanaBdabaia^C..'-.,- ■'--     ., 
,?ArMPoaU'aÍa ka^idã tardar, ,a,aatm «ooMBoido 
da qna Mü^onrü j.;íi^a;al* qna «kagaa, o aa- 

SillábÓrãiT^titttílWtoaa»»!;-"»!"». ?« M« 
V^^TiSadio, »ap.àda« .Maarida; dabiw4»:« 

riíi^AMito.'-.      -^ 

-,r-*iSi 

bragas e mSoa pareoiam leves, nas oá da cabeí*'de- 
pendiam da novos axamaa 

Os preags foram aoltga , o n^eiante OOm fiasga 
e oa outros dons, por qaa os deltoloa foram 'aonildé- 
rados do namoro daquellaa qua dispensavam' igpal 
flangá. '.'"',    " ' 

Depois da condntidos oa presoa a poliaia, afòrga' 
oóntinnoa a commHtter toda sorts de trapaliáá na~ 
roa da Imperatriz, antre a travasaada Qúltandaa 
0 nosso esoripiorio, abade o povo maia le aglom'a- 
rirs. 

NSo faltaram oorreriM, atTopàlamantós aoatila' 
daiV   , .-■■". .    ' ■"'■'■ 

Eatre oatros oidíidSoa, foi praaò na rua da Impa' 
ratrix úm mago da noaali melhor aaciadada—porqua 
—declarou a antaridada—alio havia apedrejado.a 
forga^nÈlibá. B essa prislo foi illagatmeúta sf- 
fagtuada paio subdeiagadõ de Santa Gpbigania I 

Para fazar-aa uma idéa dg'prooadi mento da poli- 
aia e da íorga publioa vamos referir b aegainta fac- 
to. 

Acbandg-fa na janalla do nosso asariptorio o edi- 
tor daata folbaa o rcapeitavel cidadSo sr. Antonio 
AngustD da Fonseca, eis qua rapantinamente quatro 
aoldados de cavallaria com as aapadaa em punho, 
vem esbarrar ea cavallos am frente a, mesma jauel- 
la, o arrogantamoata dirigindo-se » ellaa—dizam- 
ibea o neguinla: , -'; ,      ' 

< So as senhoras assobiarem fazemos fogo. Enaa ó 
a ordem qne temos.» 

Iriamoa muito longo se quizaiaamos narrar tadoa 
os actas da brutalidade, praticados peioa aoldadca, 
na rua da Imperatriz, contra oa oidadtoB qaa ali 
aa achavam oa oasualmante passavam. 

As 11 horas da noite a forga teve ordam da reeo- 
Iher a qaarteil. 

Consta-nos qna o aa taba lea imanto do sr, Lopei 
fflra saqueada durauta o grande tamalta, 

Consta-noa maia, qua o ar. Lapes requerera hoa- 
tem ac juiz de direito da i.* vara novo corpo de delic- 
to,'protandaudo promover por estas dias os reapao- 
tivosJprocesBos contra o dalagado de policia a outras 
autoridades, 

Agora uma pargneta: 
Aonde achava-se anta-hontam  o chafa  de  pali- 

cia I 
No sen lar, como aempre. 
NAv temos polioia cesta capital—o que posauimos 

oom a denomicaglo da autoridades polieiaas nto 
inspira conflanga & ningaem; nlo aaimpOapelo raa- 
peito aa leia, uSo compre' sãos deverei oom crité- 
rio;—a quando appareca, qaaai sempre tarda, on 
provoca a gargalhada on a violência. 

Os a o on teci mentos de ante-hontem formam um* 
sárie do grandes attentadoa de principia a fim, 

Prende-aa um cidadSo sem motivo legal Uma an- 
oridade do outro districto penetra na aaa casa, £ 
naito,-e pretende conduzil-o a poliaia! O delegado 
de policia proceda do mosmo modo—invado oem 
a 'orga publioa a meama casa a ordena íquella qae 
arranque dali o proprietário—ntorfa ou vivo! 

O proprietário á acotiladada pelaa aapadaa da aal- 
dadeaoa, na preaanga da autoridade publica, ia 9 
horas da noite, no interior do aan estabelecimento 
oommercial I 

B' a isto que nesta situagSo se doaomina autori- 
dade, leis, a garantias constitucionaos f 

Si o cidadão pdde ser brutalmente atacado na ana 
própria casa pelaa autoridades, sam reonrao ou ap- 
pello, nosae caso arme-aa a sociedade para deffen- 
der-»e, por que. entSo, entra alias e os aaltaadoree 
nto aiiatiriam mais nem a barreira das leis, nam a 
distancia que vae da juatiga a parvaraidada ha- 
maua. 

com os reparos da estraíIi-diiÍM^..^ 
& villa do Jaraheiro ''•■-■■'.'■1<-'.-:;S.ÍíKMíÍ%'^,, 
..,.-—N, ,39, da,m6smà'data;''M8âlaiy^1ií[*Í 
n. 35,de 7. de Abril de^l97di^«íiüíé48Sa^t^ 

, :-^N:'40, :dàme8iha-;(íat(É;?<^áàrp-o-. 
daca'deira,. ã',do sexó-feiiii,níiiff'<tl(>''balí$!:^ 
Pedreirai na'ctdada de aàarátingii'ètà',%^ 

-■-■■■■■■■■ ■■'■■'■■■•'■■■ ii^ ■■■'■- •■-•-' --^ ^f^'.,^ 
' Foi demiítido Jo3â-Roarléuâ'-'TÍi^MàMÍ 

"Ido cargo de delégádú'-dê.[£t>líciÜ;M-'^^~$lÍ 
- 'S. Sebastião,do Tijupo-Preto      '   -{^X^'^'a 

Hònteín fòí-iios apresentada uma'^adalM*^ , 
vel criança, contando.;apeDas aove annM^^dStf^^ 
idade ej& notável por.delicados irabalhõa dá'L 
desenhos—á bico..ii.S'-pe'ina   ' '-^'S 

E tanto mais sorpreheadeu-nos tSo eS 
traorditiarío talento- pára o desenho, gii&ndfft 
[jp.í afflrnia pessoa, de confiança nSo tei^ú^^^ 
criança aprend.ido at^. agora nem sequer 19% > 
primeiros rudimentos daquella arte 1    ' 

Esta criança éflihodo dr José AmericoJ'S.wi; 
residente em Araraquãra "'^ '^. 

0 mago. Trata-aa apenas de descobrir a família 
BraaaollesB Édina. 

—Sam dnvida, mas as paaqnlsaa davam aar rodea- 
das de praeaufSaa, da que trataramoi amanhl. Por 
amqnanto tenho ama pergunta a fazar-Ihe. 

—Faga. 
—Oi papais qne mostron-nai elo apeaas co- 

pias.... 
—B' verdade. 
— Onde estio os originaesf 
—Bu oa tenho a bei da guardai-os. 
—DaieonBa de .ndsF perguatoa Lartlgass, Bar- 

ri ndo-u.'. 
^NIoos eonhaoando, é natural que daaeannaaia 

a maito, Ba eutragava-me aos saanoras. A idía_ da 
aapprtmir-ma podia muito bam tar-lhea occorrido. 
Oa originaaaem moa poder a talvez por mim entra- 
gaaa, em eavolopua faobado, a tereeiro encarregado 
da n ti li aar-se dal lei, seen nto apparaeaiaa, oonati- 
tnia B~ minha lalvagnarda. Estou oonvancido da qua 
01 BsnhorsB approvam o mea prosadiroenl), a teriam 
feito ontro taoto no man lagar. 
 Tam' rasio assim peniaada, dissB o íalio padre. 

Maa 01 dóenmentoa am qnaatlo aio parigctoa. 
—Bu b^m o Bsi... '  ~>. . ■ :; 
:—Nlo lha proponho qna os daatraa, mas ao aan 

intareise. bem como no nosso, é preciso p31-oi am 
•uondrijo bam teguro 'Quanto âseópiai por anrf 
l^fr^ aasaa lilo aahírlo mais daa minhas mios. 

-^Agora é'o lanhor qna dasoonfla,' disas Hiarieio 
poranBvaa.' „  '   ,.\ 

_4 aanhoF tomon ai anaa preoangoai. é justo qne 
toma mo a aa nossas; Agora nm bom ooisalbo. 

,—Batoa prompto:aoavU-o a deoidido da antamlo 
ã-aagoil-o. ■- ■.  ^ -■;,.,   1- 
- —Próeada francamente eomneaeo..,;Sa. Untar an- 
nnv-nwi ha da aãhir-aa mal;'',. -:'■':"'-■: -.•^. ■•■ 
"- ^Stm anãá«a * ianlíl. Bai d* Broaadar.eoa frsa- 
qB«M--Oa«a intwranãáíMS'abrita>^*,:MrfM 
4'M«*m.dt»ntà;t«àl o 'man "qnlnfcla datado opa- 
ri««Baa>áa»^«ásãoflUsIõ.-Bpor WIat-»iato, 
■lorãòaiaá  qna'^eida1k"aadanraa:HJaa reeo- 
■kUMoá»«:dípaaiU; pant,»M;*«»-ÇV»«^M? ^ 

í!^-»èi,iiíÍíaf%«tó«Tá?i«rií.PM«. 

€U muito. conhecidi) ax-anddelegado da PanUí r i^^^ 
ntinúa no firma proposilo da arranjar a damlasla,.r>^^ 

I Qaoal daquella'itegraeiiá,'ji ama vai TJattaa ^&CS^ 
.a faca. Para.lBtqi vHi de inloa dadaa Mn e asb*^"^^ 
ilegado de Juqnafrv/No'duminga, ii%(it laaila iiT'.^M 

E4ela Provlnolaes 

N. 37, de 2 de Abril de 1883, crôa uma 
cadeira do primeiras lettras para ambos os 
sexos, no bairro do Pouzo Frio, raunicipio 
do Tau bate. 

—N. 38, da mesma data, autorisa o go- 
verno a deapaedcr, desde jà, a quantia de 
sois contos de réis com os concertos urgentes 
da ogroja matriz de S. José dos Campos, fa- 
zendo para osso fim transferencia da verba 
do oito contos de réis constante da tabeliã 
n. 2, votada no orçamento vigente para a 
factura de uma estrada daquella cidade a 
Camandocaia (Minas); a despender quinhen- 
tos mil réis cora os reparos da estrada da villa 
do Patrocínio de Saota Izabel 4 cidade de 
Jacarohy; e um conto e quinhentos mil réis 

Communicara-nos o segainte 
€0   muito. CDnhecidi)  ax-iuddelegado   da Pasbí 

Èonti 
do 
sna ... . _ 
delegado de JoquÉfr^/Nodúmingo, ii%(it Haãls 4i7' 
camaradaConosiglo, atli?apr*i«arlarampaaM4oÍt,'y' 
a eomo nlo hoaveise aesilo, por falta dffMMMaani ;-, 
gritaram e  esbravejaram,  diHlido iin* UDirépM>^i 
sentar ao jireaidente da prorinaia > í^ ^'■ 

W para lato qae aarva a poUoia, gragaa  a admU ' 
niitraglo do aotaal eheíe da poliaia I 

XbeHourarla/dà^ Fazenda 
aaanXKIlfBHXOB'DSH PÂOBUKII 

í4-dB Junho 
be Arthur PorehBt'de Aáaia —Completa 0 aallat 
De Fernando Cs ri na -^Certiflque-ae 
Da Jorge Seckler.—Com informaçto da aont^derl^ 

haja viata o sr. dr. prosarador flaaal 
Da Oaneroao Antonio Cardoio asna rnnlhar, p»t 

seu procurador o òapitio Manoel Jcai Soaiaa —Haia 
viata o sr. dr. proenrador fiscal 

De Antonio Cândido Ballegarde —Oa dosnmantaa 
a que sa rafara o snpplicanfe asham-ia no thasoa.* 
ro, a quam dava requarar a aatr^a dallM. 

Qa .losi Lof ei de Barro*.,—Informs e ar oetleater 
daoapital.        ,.', 

O transito da paissgeiroa naa linhaa d^ iHnda dd 
Rio da Janeira, noa annoa da 18B1 a 1888, foi 0 M' 
irainte 1 ,-'■:-■ 

_, laai 1S8S 
Jardim'^tenioo .... 7 Q43 710 B 4110» 
S, CbrialavEo  9129 2A2 9312 751 
VilIa-IaahaL.    ...-.; 3 221*54 SSITOTÍ 
Carris Urbanos.   .    .  .:'  . 10 445 835 10 811 87S 
SiBta Theresa...... SIS TQ? S4i m 

<   ti 

4! 
i^i 

Totaas 31264488   33en00f ^ 
Ou mais em 1882 138» 481 

Companlila Bragantlna 

Foi assignado, hontem, com & direciona 
desta companhia, representada pelo èTtAe, 
Falcão Filho,a novagSo de contracto, para It 
mesma companhia gosar do<ijuroB de? % SO^ 
bre o capital de 3,320;000$OOOt na conformi- 
dade da lei n. 4 de 22 de Fevereiro de 1S83. 

KL'; 

.^1 

tava am Paris havia apenas qninze dias a sabia 
sempre de rosto coberto por um véo espeaso. Blla 
morava oommigo, a podam aeradílar qae ella voltou. 
Qaanto a Jonathas wild, este sahio da Paris ha 
vinie an nos. 

.—Bem; mas Jenny e Jonathas 'eram oonhacidos 
álgurea e a marca de nua roopa pdde servir de pon- 
to de partida para um inquérito. 

—laao .realmanta poderia acoateaar, sa nlo to- 
msasemoi pracangSas e aa nlO a impuséssemos i 
aqaellos qua nos servem da asar roapa sem marca 
oa com marca de phantaiia, qua nlo poaia dar ae- 
nloum indicio enganador, da nataresa a desviar as 
pesqnisBs. Aproveita a ligío que acabo da eniioar' 
lha. 

—Ga o farei a, em tudo, aegulrai oi sana wn- 
selhoB. 

—SsrA prudente. Comoaaehamaf 
—Maurício. 
—Eaia i am nome de baptismo. O ootro tau no- 

me. 
—Ignoro o mau verdadeiro noma. Jl lhas disaa 

que um mysteria envolvia o mas naaoimentD; máa 
Cara nlo paresar .oa anjutada, tAnuí O Bona dé. 

asaaor ■   "     ^ ^'     .,    • ■     .      \- ■;. 
.—Tem vínlàaqoatroannoai.--, --     ■   ■,,    .' 
^Poaoo maia oa menóa.-,.v..-_;   '.'■ '..'.'-^'''    .■'.''.■.'. 
—Moral      ■':.'   '-.--,- ■'.":;::.'/;...! •„Kv-'-;—'.-"ív.'--.' 
—Rnada Havarin n. 97     ':■; ':■ 'r'-'   ■.   - - 
Lartignea osáravea a dirasgla ao aan eanhanlio.  , 
—Amanhl da manhl hade raoaber. am 'hilhata 

m(B, indieauda onda.davaii onaaatrsT-na...'CMo 
Beiaind»amqaa,logar..i'   ' - .■   '/: T.-'M'.'i ■■-•;.: ■''^■' 
■ —Porque nlo aijuil..,' .   -..;■,.,,■-■■.;.; 

—Hoja mesmo .aikirai dasH hot*!. B'.naa madiOa' 
da Bfgaraaça indiapaosavel, a nlo ■ri:aBdé'iMÍ 
morar; .■'.:■■.' .■,■-■;-..;'VL-.;T:;.,-i.,!, 1 : , . :■■": -';-..~'-.--^ 
-_Preaisaada diafaairo t pa^aton Verdiar..:.,.,''^ 
''^-^^m,'Ferqda aos pob.M. ãjraatitQi-lhBa •a.'aaai 

milftaaeofc..:.-■■.-'.';:.-.'•.,"-';•;',.-.:,■■.:'.. ;>-...~-.'-j". ;" 
.,'0 faiBo psâraatrln o'esagodaaytu do bueo..Of7 
fiíaean>iBti»a«inaoaMíBrlBio^;' ', .^v : I,-/!--v- 
;:—AhiNliãBAifde MrtptíinalãtavllafiatVas 

,     ÍmpmMtxtttnAma.-Mv^«^imi^ 

íáíg:VYi?i 
ii^.*íMj 

SÃ í^íè;. 
'■Vii 'Í5 

 ._„ .jasa 

Hontem, aa 5 horas da tarda, na nt. i» Bea-Tiata. 
naa proximidades do theatre, qnatro orbasos pras' 
deram um prato, qua exigia da nn davador O F*t** 
mento de uma divida. i 

O prato nlo qníi dar-sa por praw Oa Bibaa«# 
apitaram. Xo fdrma Jo oostama rannio-.aa lofO 
moita gente. 

Aquelles urbanos auiiliadai par oalro* sondilll- 
ram o preao atí a raa da Imparatrli Abi, iMnin^-^^v 
do-se outras pessoas ao-grapo, os nrbanoa TÍram*aa 
forgados a fazer alto. Travon-sa, enUto, nma latfá 
discassio entre elles e os paiiano* N'asaa intarla 
apparooen ao: individua B entragon ao prato, per 
parle do dorador a quantia aiigida, a oa nrba&M, 
distrahidos neisa momanto paios oirsnmatantW, dai- 
laram o preio tugir muito sontanta oam o dlnhairo 
na algibeira. 

S a biatoria tarminon earn ama granda oofa. 
Aatft-houtam a vialanaia,e hontem a garfalliada* 
S' aempre aasim. 

\0 

v.1í 

^ 

fm 

acsqne oonheoem  o« saaa habitai. Batiam J^M 
vinta o cinco mil francos f... 

—Prsci lament a, aim,  Klo  qneran  ona OOmiM 
boje masmo ã rsapeito da laailla Bratwtlta 11. "^   ** 

—E'iootil. ^\.^ 
—Davõ âcar na Inaiglo T \^^ 
—KSo. Acompanha oa movlmanloa daa Hlaridê'-    ^ 

des e da prefeitura, qaa a daitobtrla do aan dnpl*, 
aiiasainato dnve ter posto.am mavlmafeto  PUa atf 
ntil estar ao facto... .Observa,  pala, mat eom ;pr«*   '' )^ 
deneia. ,:■■■.-,--; r^ 

—Pique tranqnillo.:    \.- 1   ='^"' 
—Por amqaanto nada maia tamoa a ditar Sa|l^' 

ramornos, paia, a até amanht. i-' 
Os doas mambroB da saèiadada doa CKKO aparte, 

ram aa mies da Hasrido, oom a apparaaeladaaãtS:,^ 
perfeita oirdfalidada,;.. a o  mogo eaUa* aUfra • 
trinrapbanta do apoHnto a- 17 ^       T'^ 

•-Vamot,'mnrmaroa ali*, daaoando a aaiada #•'< 
botai doi palma Baixos; BíB-OW na miabatt^Wiâ. 
Bitoã eom e pi ne aatriba; a a aaTalfMnrat bM.|. 
irai .Innfai    .,■■; , ft-^- 

Dap^Bía.vma.eanvartavqnadam  naa^i^L^ 
bóri.«uiiqaal fornia   tamadaa   faaolaçaaa laãiriJ 
taÉtããiTardiardrixeaXarlicnaa. 'J J-fSiS 
'  Bfladaaesúilofedepairag' «aAriptari» do ' 
Sagoo, a soa aiata,.ãandán.b«*ear-aM aart*( 
oamattar nalla a aaabaffwam, • dawaruaWM^ 

»taé8a-,d»-,-I,; ■'   -"^^™ -^ 

A'paoá-ia na boniávãrd b'; Taóapla,, aai'baà£|'j@ 
Snatam^VáadSiná, qüa-átfavaiaaa.Bar» ir'-ti 

V.AIltvoItaaá «Maardii a'eitm 11 iiir  brtlljU- 
pèr.V«riiaa.'j-,-/7.:^.-,:í-,-,:-:^,,:.-.r-'í-.'.-.-;r--í^ííW^'-' 

--Off. Hailln fTwJiaatM^ÉUèaérJMrtib-^^- 
mfoadaa-:'.- -^-■_"".- .:-.--Vri:tt-SÍ?í?S 
^v.-'^Va'Mrpo.da ^ttriaiU ilfutmiilmtaUi^: 

ÍÍS ?ãí; 

■iic*.; h^r-S 
-^ i^iíe^íjíí*sasiKÍa<- "^- 



MM» 
We 

■a* 
EJnba de dé Bonds 

^ ^ Santo'Amaino 
."■Xtom Albertò,KulmflnV,'r'&ignoá--o.,gòvor- 

^nSanto-houtera^íí'contracto"para àooiístruc- 
^çttP, i}BO croac>'ã';«D3tjeÍo de ürâajUnhà.dé bòá' 
?4f de bitolá.':;osrtraítaV-, por!25^aan[J3,'qué,par- 

ít^do do Bontó-tè^inaí da; liiihá  do Carría 
Irb'anos, da rua'^a Liberdade, T4 a villa de 

tanto Amaro. Ã.liaV^^^i^'^'^ ^°* ^"^ ^^''~ 
^^^Sei, apnmèirá aaabirfná  estrada dos Fa- 

gundes e a aegunda:de3ae'pODto atà   açiuella 

;>f.    Sttio nl«triatilmi}M tto eorranta knao listivo da 
BRiin difltri- ■jFunUkd* d», Dlnito flZA Klutanoi, 

t-boidot 
!■ UBD, 1&7; Z' «Dso, 132; 3° «ano, 12S; 4° anno, 

118, 5» anno, 93.-Tot»l, 62fl. 

Trata ae nà proviocia de Santa Catharina 
da concessão da duas estradas do farro : uma 
que partindo do Eitreito vá a Lagas, seguin- 
do daUí atá á proviiicia do Rio Grande do Sul, 
no Passo d > Gateado, sõbrü o rio Pelotas ; 
outra que partindo,do porto do Gaspar, abai- 
xo de Blumenau, seguirá até Corytibsnos e 
dalli até o Rio Negro ou Iguassú, deman- 
dando a província do Paraná. 

Hontem, na praça do mercado, foram ex- 
postas a venda 4200 tainhas salgadas, vindas 
ae Santos 

Heteoi'ologlfk 
ObMfTK^at íaitBi pala aomp>ahi> Cintiraira s 

Eigotoj Bodi» 13 dB Junho da 1883, ,„,.„., 
tititod» 23> 32' 58" S. Longitada 4S« 63' 46" 

oáiU d» GfMWioh Altar» Mima do praamsf. do 
Buomairo ^,393 pii, a do PlnTÍometra 237,5 pes. 

(O Biromatro á registrado em polegadai  iaglaz>s 
• dMimiiafl   o Thermometro am grins " 
Fabrasheit) 

a decimaes 

II 
58.0 
BT.0 

£ã 
2 o 

57.4 
55.9 

> 
à 
s 
.463 
.431 

as 

EÍI.O 
54.9 

i   U 
n       H 

B h m 27 S19    66.0 
9 h  n   27 S13    56.0 

JUixima do dia, TT.Q 
Minima da noitfl, 55.1 
RadUflo tarraatre, 52,9 
Chn»aOOOpol. 
EiUdodo ata í» 9 h. m., 9 Stiatna. 

t     f     *  > 9 h. D.< 1 Stratoa. 
Vanto ii 9 b. m. e 9 h. D., nallo. 

ImmigracSo 
Durante o anno de \tíB2 entraram no porto 

do Rto dD Janeiro í5,84.j immígrantes, sendo 
considoradoa como' taos todos os passageiros 
de á» classe entrados de portos estrangeiros. 

Dividcm-se do seguinte modo pelas nacio- 
nalidades 

10J.62 
fl.aaa 
a,738 
1,538 

219 
239 

3 

Italianos 
Portuguezes . . 
Bespanhoes 
Allemfioa . . . 
Francares. • . 
Inglezes . . ■ 
Outras nacionali- 

dades.    . .    ■ 
Doa quaes : 

Expontâneos .    . 
Introduzidos  por 

F. F. Moraes . 
Introduzidos pela. 

Sociedade Colo- 
nisadora  de 
Hamburgo .    . 

Tomaram o seguinte destino : 
S. Paulo.    .    .    ■  ».T13 

250 

34,493 

1,086 

266 

Rio de Janeiro . 
S. PedrodoSul 
Hinas-Geraes . 
Santa Catharina 
Paraná ■ • ■ 
Espirito Santo. 
Báaia. ■ '• ■ 
Pernambuco - 
Pará .... 
Parahyba ... 
UaranhSo  .    • 

4,223 
3.549 
1,450 
539 
333 
221 

sd 
24 
22 
10 
4 

No 1* trimestre deste anno, o numero dos 
inuBigwntèaíoldBT.Oíl, sendo fi,0i)4expon- 

; toaeM e 037 introduzidos por Agostinho Pi- 
e-lí:ifes,& Comp 

ÓÃo-damnBdo 
g-"'-' fttntOTi "o«r»:.dt.Oíaio dia, na ro» do Hoiploío, 
'i^uMMMB-nni alo damaado. 

^;^:._Oi..iwradi)tM daqaall» ia* par»egairam-ft'o, maa 
^.iitonmgainm matal-o. 

Wp'- RiMebemos'do sr.Dolivaea Nunes umabro- 
É ^ obura-^í/nirfaíie Nacianal—ãe Assis Brazil, 
'^^>- .Da Sociedade Portugueza. de Baaeauencia 

^^aelàtorio—apresentado  na sessão da 15 

"^..-SE O ultimo "nnmero da—fiãuisía Illuslra- 
^dir-trazéndo òòmò sempre magníficos dese- 

'^"^iiiMsbíraMBumpto da actualidade. 
, li<jAgrááecemo8.,v^..-}-■_■ 

ÍV^A: !ev|rtwl<Í^JB6. de' Amsterdani 

^^"' Sao do correspondente do jornal franoez 
lííiéVíempi «s'segaintes intormaçBos sobra a 
^^■exéòriolòde Amsterdam : 
^.i^:^)erti«a'daeí^posiçilo deu-se sem estar 
^^U''«JÍBpléÍaÍDénte organiskda. Os exposi- 
^b^aindan*õtinham concluído as an&ara- 
.^^^«'n -M^Mtradaa de ferro hoUandezas nSo 
|pna«Maá;'iránspòrtar, era tempo osobjectos 

BÒêSidóái q'^eeiiaivintas'™*» eit^çOas. 
^'"A--''eiitW"' «IB»s''í;'de'^ atraso"accresceu uma 
^tn^a diSBÕlúçitaVde uina-sociedade quo 
ÍbfÍrrÃn:dCE{p>yérnd hollandez ,o monopólio 
Ío'dinflml»Tqàe:a'tránaporte das mercadorias 

llJÍwUnadaiiàoíposiçaoV.-:■■■;" Z,- ■ ,;.".->•■ 
^^IBoKre'^'ildiMolocto desta sociedaad dou-íe 
T^ÍJ«tWtévV"gqvaTOo:do. Celesta Império cari 
^^^L^n':naTiãc(»a objiKtós.pãra a ézpoai- 
^^(^':iiaiaiàa^tí^ii*iio>''!^iBO^ "O porto de 
^^■MâÜtft^!*-nféridm sociedadu apresentou* 
|£^^iuÍ^'£ãe^m'è^rá>^inérGãdoríasi mas.ps 

-^í^iÍ^^'<ÍKÍètaMMiii»Tr*õ do serf iço da 
iüe,''ãaclarandòqao Tõltariamfsem d^- 

bnga^-^'<l>iéaãÍó:;foi;'>ujeita áo-go- 
í'áoTlandBiráaéccide^>p()rátitéfa. ínaiST 

^SaÕTCItiní^C Af tóTéárfê; ;-,TeBdo; o - son 
^SíKffaeahífesafeíTe«-i»-,^ ."^^ 
-3ÜMferiaiõ-^y i'*"''^?"'' «Jwãoa-de lãnnb^ 
j^iiõit-ytoímiwi':-^^ ■ do 
S^m'^ordft o-ekhai-toy-i-iBojei'iemttf 
iÃW^'í^wr^a;^cid'adb\êátê,a&»4e;á1ÍÍBi 

ficio>da exposição, a~brangendo um espa;o de 
ceròá de vinte facetares 

■ - O-odifiéio;.prmcipal oci-upa um espaço, no 
céiitro,' dà'fiO;QOO metros quadrados. ' 
j ..Eíiitòrnodesssediâuio, elevara-ae, nomeio 
de.~..jardia3i; .edilu-a^SüS de estyloa variados o 
destmádóa .a diversos fins—e<iposi dea espe- 
ciaéa, exhiblç Oca .ethnographic as, restaurants 
etc.,etc. 
. Si se comega o passeio pela esquerda, o 
que chama primeiro a attenção ô um vasto 
palácio indo-a rabo. 

E' a exposição das índias neerlandesas, 
que ocoupa l.OÜU metros du supordciü. Está 
completamente organisada; maravilha aos 
visitantes e será carta mento'uma das grandes 
attratiçOus da espo;içao. 

Era duas horas porcorre-so esse archipela- 
go da Sonda, cujas rlque/as tem servido para 
equilibrar oorgamento hollanduz 

Se vos internarus polo commarcio : abi 
tendes amostras de todos os productos quo o 
alimentam ~o café, que, apezar da concur- 
renciadú Bra?il, óa cultura mais productiva 
'.> do qual sa exporta üO miUiOiis de kilogram- 
raas por anuo ; o arroz, que constituo quasi a 
exclusiva alimentação da populaçilo ; o fumo, 
ao qual se presta muita attençSo nestes iiili- 
mos tempos ; o assuuar, o anil, o chá e o es 
tanho, do qual Üauka ó o raaior productor do 
globo. 

Ooeupa-vos a cultura? Tendas, em tama- 
nho natural, a repradutQâo do uma planta- 
ção do fumo, A historia natural ? classos e 
catálogos de amostras do todos os minaracs 
do archipelago ; scccas, as priiicipaes plan- 
tas ; empalhados, ura exemplar de todos os 
quadrúpedes e de todos os pássaros. \ othno- 
graphia í collecç3es incomparáveis de vesti- 
mentas, armas e utensis dos indígenas, e uma 
serie de craneos e esqueletos das diversas ra- 
ças k que pertencem. Obras publicas f uma 
ruducçio dos typos empragados palas estradas 
de ferro de Java, e planos daa obras do porto 
da Ratavia, Aries antigas?eis, photograplia- 
do por todos os lados, com os seus raais inte- 
ressantes detalhas, o famoso templo de 13o ro- 
bondour. Artes contemporâneas? marfins pre- 
ciosamente esculpidos. Eraflm, qualquer que 
seja a informação que sa deseje obter sobra as 
Indias-oeerlandezas, a sua exposição íorno- 
ce-as com certeza. 

Perto do palácio, acha-se uma aldéa java- 
neza, transportada da Java cora os seus ha- 
biiantes e as suas casas. Ura pouco além, 
veem-so também algumas choupanas da 
Guyanna hoUandeza, com 22 indígenas trans- 
portados de Surinam, Sáo mestiços, negros e 
palles-vermelhas, raga que teria o primeiro 
premio n'uma exposição de feiura. 

Seguindo-se o circuito do ediflcio central, 
depara-se cora o paviJháo da cidade de Paris, 
notável pela ordem da sua exposição ; se- 
guom-se—a galeria das machinas, occupan- 
do cerca de 12,000 metros quadrados ; o pa- 
vilhSo das índias neoi'landezas occidentaes, 
isto ó, as possessões da HoU-Auda na America, 
da qual faz parte Curaçáo ; uma estufa, des- 
tinada a ox.poaíç5o de flores ; um vasto edi-- 
flcio consagrado às bellas artes modernas, 
em face do qual estão quatro grandes res- 
taurantes, aggrupados ao redor de um klos- 
qua, onde dSo-se concertos á tarde. 

Daki em diante, desce-se para a entrada, 
passando por um modesto edifício onde a Ar- 
gélia expõe seus trigos, seus vinhos, suas 
lans o sua alfa. X. Tunísia expSe também 
trigos, óleos, alfas e mármores, cm um pavi- 
lhão mouresco. 

A cidade de Amsterdam tem o seu pavilhão 
em fi'ente ao do Paris, Os engenheiros en- 
contram abi a planta do canal que liga o 
porto da cidade ao mar do Norte, construído 
ha alguns annos, o que é O mais largo e fun- 
do da Europa. 

. A lapidação do diamante é uma industria 
especial de Amsterdam ; os joalheiros orga- 
nisaram uma exposição especial. 

Pouco adiante, csiao o pavilhão destinado 
áa audiçües telephonicaa, que tiveram tanto 
auccesso na exposição de electricidade de 
Paris e o elegante pavilhão do rei. 

O ediflcio principal é um quadrilátero, 
que mede 60,000 metroa quadrados de auper- 
flcie. 

Aa princípaes nações do globo estão abi 
representadas, em torno de uma galeria cen- 
tral e de duas outras secundarias que cor- 
tam a primeira era fórraa de cruz. 

Só a galeria central está deflnitivãmente 
instai lada. 

A oídem da coUocaçSo das naçSea á a ae- 
guinte: 

As colônias ínglezas de Victoria e da No- 
va-Galles do Sul, mostraram grande empenho 
em se fazerem conhecidas, o que dà boa opi- 
nião da vitalidade desses paizes novos. Elias 
distribuem h profuzão brochuras descripti- 
vaa. As lans e o ouro são os seus princípaes 
productos. Victoria ãocrescenta o trigo e os 
vinhos que começam á ser vendidos até no 
mercado, de Londres; a Nova-Gallos do Sul, 
o carvão de pedra e o cobra. 

Victoria, para dar uma idria dasua pro- 
duoção aurífera, transporta, da exposição em 
exposição, uma pyramide representando o 
volume do metal extrahido. Assim, aug- 
raenta ella sempre do volume, de uma expo- 
siçSo & outra; era IhSi, representava um 
peso do 1,949,059 kilos, ou cerca de 121,H16 
arrobas, o que equivale, ora algarismo re- 
dondo, á bonita aoinraa de 5 milhares o 200 
milhSea 

Não é do admirar, pois, a rapidez com que 
augmentaa população da colônia. 

A índia ingleza e a China, uma cm face 
da outra, apresentam. objectos artísticos já 
conhecidos, pelas oxpoaiçaea anteriores; -a 
Inglaterra suas bellas.-louças vidradas, a 
Russia seus marmprea^do Ourai, entre os 
qnaea brilha b verde das mnlachítaa ; a Hes- 
panha- seus vinhos cujo consumo augmenta 
desde o apparecimento do philoxera em 
França. "   ,-- 
■ Esta ultima .nação òecúpa. a qniniã parte 
da superfície do édiScio piin^pal. .. 
. A AUcmanha feclia'a aéríÕ daa naçSes que 
tom cxposiçüo na galeria central, notando-ae 
ahí peças de açò'qae- &zem a admiração dos 
especialistas, por suaa dimensão. '' C ' 
:. A Suis3a,;arSnecia, à Noruega, O Haiti, o 
Brazil,' o Transvaal, õfUrngua;; a Italia o a 
Persia sd,estio representadas nas galerias so- 
cnodúiasí' por law nio flgnrirfio na abortara 
aa'expoticlo. ::'-'- ■;,-',- 

Feprc-vla S. Panlo e nio'do 
■Junelro ' 

Chegou, hDQlOQi, ooiii KlrnBO'ds hota a mam o 
eipreaaj daqnall* terro-via -^ 

0 axpraaiiD qua d'uqnl parlEo haatom p«la maahl, 
Dh«gju t Laahuelra ftmtieia atTMado, devido so 
deamaroaamaDto da Dma barraira aobra a llnha en- 
tre Cagapava a ^. Joié dos Campga. . 

Nio hoDve daagrag* atgama a lameatar. 

. Noa estaleiroB-dos srs.'Caird & C, «m 
Grennok, acaba da sor construído um paque- 
te—o liio Pardo—pnva. a Companhia Nacio- 
nal de Navegai^'ao a yapor. 

Pez a sua primeira experiência a 3 do mez 
passado. 

Tem as seguintes dimensSes : comprimento 
272 pés, boca 31, pontal 19 pés e G pollega- 
das, u pouco raais ou manos 1,350 toiínoladas 
de arqueação. 

Tara a proa direita o a p3pa elliptíca, dona 
mastros e um grande salão no convez com 
camará apropriada para fumantes e luxuosos 
camarins de recepção, feitos a capricho. 

A tasa do convez possuo uma grande co- 
berla que sa esfeiidú para os lados, ganhando 
as amuradas o formando assim um magnifico 
passeio. 

O salão do passageiros, situado na coberta 
à ré, occupa toda a largura do navio e ãc- 
coramoda 80 pessoas. 

O paquete tem alojamentos para 20O pas- 
sageiros de y.' classe. 

Tanto o salão como a niacbina e camarins 
são iüuraiiiados por appai'elhos eléctricos 
sj'stema Edison, e o navio com 530 ionnela- 
das da passo morto cala 8 pés o 3 polegadas. 

A sua velocidade ordinária é de 12 S mi- 
lhas, tendo andado na oucasião da experiên- 
cia 13,4.j3 milhas marítimas por hora, sendo 
íí milha percorrida era 4 minutos e 27 se- 
gundos. 

A machina é do sj'steraa mais aperfeiçoa- 
do e tem a força de 1,600 cavallos. 

Em consequência de graves damnos, que 
ultimamente tem soffrido a agricultura na 
ilha da Madeira, pondo aa miséria povoa- 
ções inteiras o deixando sem trabalho já 
cerea de quatro mil homens, a immigração 
dos madeirenses vae crescendo de uma ma- 
neira desoladora. 

Ultimamente, sahiu do Funchal um vapor 
com 960 immigrantes para as ilhas San- 
dwich. 

Foi adiada para o dia 2 do mez de Setem- 
bro a abertura da exposição agrícola de 
Lisboa. 

Importnntlnalma dcscoborta 

Sob est» epigrsplia noticia o Correio ifercantil, 
de Pelotta : 

i( O sr. E. Fdklstmpp, allemlo da origem a mo- 
rador aa Serra do^ Tapes, proximo ao lagar deno- 
minado — Passo doa Búoa, fazendo nma axaavagfio 
no terreno ijua Iba portinie, aüm da oanstruir nm 
açnde, a tr»a motroa a maio maia oa menos da pro- 
fundidade, anaontrou am carpa daro ^ae ferido pela 
pioareta produzia nm aom meUlioo. Proaarauda 
sverigaar d'ondaprovinlia samalhanta'iom, dapo 
de inanditos esforsoa, oonseguin púr a deacobarlo 
uma enorme eaila da farra, comida pela ferrugem, 
e GxiieBaivãmente pesEida, 

< Como não padasaa lavantal-a Eí, stiainno nona 
três Slhoa a mais pessoas da casa, e, auxiliada por 
ellea,pâde trauaport^r o eafro para casa, onde fez 
asltar a tripliae fecludara qaa o guardava. 

< Dapeia de aberta, verifleon que continha osaa- 
guíQtea objentos : nina armadura aompleta ds age 
ãnissiinainaiila lavrado, com embatidoa da ouro ; 
Dma aapada da ciirto cf>m bainha de onro a oopoe do 
meamo metal, gnarneoida da pedras preeiosas ; oma 
belllaaima lâmpada da prata dourada, oujo paao o 
ar, FakUtrnpp avalia am maia da dez librae ; qna- 
tro enormea tocbeiraa do mesmo matai ; a, flsal- 
msate, l.SiT moedas de ouro • prata, da divareoa 
valorea, todae oom eüSgisda Felippa III a da divar- 
sae datae. 

<0 feliz deacobridor eatima aaa Aaianro em va- 
lor anparior a 35i(KKIt, e attribne-o aos jeanita* qaa, 
como ee aaba, estivaram mnito tempa estabaleaidos 
□a Sarra doa Tapes e provavalmants anterraram 
aquelle oofra, como eoslamavam faiar a todaa aa 
auaa riquezas, quando aa -viam obrigado* a mndar 
de raeideucia, 

«Por algumaa pequeasa padres lavradas a peda- 
goa de madeira qua ji Iam enoontrado em een ter- 
reno, o ar. Faklatrupp peuaa qaa alli mesmo existio 
ha longoa annos um oonvanto do jasaitaa.a 

Tomou posse da administração da provin- 
cia do liio Grande do Sul a 1° vico-presidon- 
ta, dr. Menandro Rodrigues Fontes. 

forme o inspectQr geral da matrucçSo pu- 
blica 

OaAntoQiú Esequiel de Lima, professor 
em Silveiras, pedindo treamezesde licença 
—Idem. 

De Justino Francisco Soares, pedindo para 
ser inscripto no concurso áa cadeiras vagaé 
de primeiras letiaa.-:-'Idem. ,, ..    ■.    - 

Da Juvenal Joaquim'd|a{Freitã3 Dias, pe- 
dindo ser provido na cadeira do SóróÕaba.-^ 
Idem. -fc^V;":-;:::--:;^: \ V: './. ;.V ^'W 
'' Da José Manoel de França, pedindo'^ para 
ser inscripto no concurso ás cadeiras vagas. 
—Idem. -;;: 

De Thereza Maria-da Conceição, pedindo 
que seja alliviada a pena do sessenta é qua- 
tro dias da pi'isao que está sofrendo ínjustá- 
raonte o seu fllho Pedro Fracísco do Espirito 
Santo, praça do corpo policial,—Informe o 
commundanto do corpo. ^  • 

De Carlos Oddom, pedindo pagamento de 
1í;.$)00, de comida que forneceu, por ordem 
dos capitães de companhia, a algumas praças 
do corpo.—Idem. ■'•; 

De José Cabral Borges Junior,—NSo tem 
logiir o que requer. 

De João Custodio dos Reis, pedindo sua bai- 
xa do corpo policial.—Como requer, 

Do b.icharel André Mas de Aguiar, secre- 
tario da faculdade da direito, pedindo um mez 
de licença.—Idem. 

Do dr. João Pereira Monteiro, lente substi- 
tuto da faculdade da direito, pedindo dous 
mezes da licença.—Idem. 

De Tibério Justo da Silva, pedindo ser re- 
movido para a cadeira do bairro do Ca.iguei- 
ra, no districto de S. líoque—Idem. 

De Antonio Joaquim Fernandes, capitão do 
corpo policial, pedindo sua fé de offlcio.— 
Idem. 

MERCA.no DG: a. PAULO 

OENEROS 

Café  
Toucinho. .   .   . 
Arroz  
Batatinha . . . 
Batata docB. ■ . 
Farinka.... 
Dita do milho. . 
FeijSo    .    .   .    . 
Fubi  
Milho  
Polvilho.    .   .    . 
Cari  
Aipim . . . , 
Gallinhai. . . . 
Laitnes, , ^. . . 
Queijos . '. . , 
Ovos. . ■ . . . 
ChS  

Renda—J3Í948. 
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,.' Foi.exonòn^o,~'~a.pèdidolda.(iaf(to^idé'íii«: 
peÁv; Utteqinpido^justne^^dõSiBjn^ 

'^^pkài^'}^ aH 

Montevideo, 13 de Junho. 
As negociações diplomáticas, entabo adas, 

entra o Chile a o Peru, acabam de ser rom- 
pidas, em virtude das grandes exigências do 
Chile, nas condiçOes em que deveria ser Ar- 
mado o tratado de paz. 

{Qaztta de Noticias.) 

Berllms IS de -Tunlio. 
O sr. Bermingsen, presidente da commia- 

sSo do orçamento, deu a sua demissão. 
Este facto causa aqui e em toda a AUema- 

nha profunda impressão. 
luondrea, 13 de «Junlio. 
O sr. Gladstone, chefe do gabinete, pro- 

nunciou um discurso no parlamento, em que 
ella censura severamente as accusações ati- 
radas pelo sr. Churchill contra   o Khediva. 

O presidente do conselho declara repellír 
toda idéa tendendo a estabelecer a connivan- 
cia do Khediva com os autores doa crimes 
praticados em Alexandria. 

{Agenoia Havas.) 

Consta-nos que o secretario do governo 
declarara hontem que nao aceitada a presi- 
dência da Parab/ba. 

IL.yceu de Ax'teB  e OflSoIoa 
Fnaeeioaam hole, das fl aa 9 horaa da noita, u 

aegaiataa aolas i. 
Curia primaria, daa 7 fs B, profaitoiaa oairi. 

Franzen « Joti Maria Dinii. 
Poríugtiíi, daa 7 áe S, profaiior o ar. dr. Vi- 

cente Mamada de Fraitaa. 
ArilhmeiÍBa, daa 8 ÍB 0, proleaior. O ac. Oarlaa 

Mnller. 
Chtmiea, dal S te T, profastor o ar> dr. Paulo 

Bonrrool. 

Salsa Eaonomlea e Monte de 
Aoccorro :^ir 

O áÕTtefata do dia 14 foi o eacnint*: 
CaüM EeonoMiea 

39 aatradaa da dauoaitoa   .   .   , 1:49^1000 
O ratiisdu  da dito  SlOJOGO 

IfoNl» d« Seccorro 
0 amprwtlBDi lobra panhoraa   . 232t000 "" 
3 n«f■>•• da p«&kerai.   .   .  7'.'       IWtOOO 

neqaòri mentos de>paolutdo« 
peln presidência 

,-; 7    iíde Junho    ,'.7^:^'f'\7. 
De Alfredo Rodrigues do Sonza;' pedindo 

por.comp^ dez lotes de terras, no logár de- 
nominado—Chapada dò Moinho,- na,;antiga 
estrada de S. Bernardo. r-A'-^thesourariã de 
fazenda pmrã infòpmar.'?í ,      '   ""^    ..,- 
' De Cândido Bodrigneís^da Sodia:—Idem;^'.^. 

De Tbbmaz Bõdrigues de Souz^—íiéiàTr 
.  De José António de Sooia' Filho^-rr-Idem; 

De. Serafim'Bbdrigdes da Sonuu-^IdeiU; 
"l)ô.AntonÍo:JoWdfl,Soníá;-ií-Ideia.-::^;;-    '' 

:v I>é'8Ii>á-As^elica^e^^ritaa'AIuolMrir-'piK 
dindõ pára ser uHUipta'ino ^xiinói-õbwa^; 
ioiSAtadeiruJTH^ir^S^^rimai^í^^^ 

Senado 
I42o houve Haolo. 

Camará dos Deputados 
Dapoia da algumas obsarvotSea dae era. Alfredo 

Chavea, Ray Barboaa, Zama a late Mariano, o ar. 
F. Baliaario fundamenlon um projecto sobra a ae- 
trada da ferro de Maaí a, Petropolla, qua foi envia- 
do a commiBiSo do commercio, industria e artsa. 

Centinaon a ^> diacuseao da lai qaa fixa áa for- 
çis de terra para IBSi—<SB5, qne flcon adiada, ten- 
do orado o ar. Loaranpo de Albnqaarqna. 

Por ultimo entrou em diaouBalo a iatarpaHatSo 
do ar. Severino Ribeiro ao er. mÍDialra do império, 
aprsaeatada na BOasflo de 6 do eorranta, sobre a 
provinsia do Rio g'rande da Sal. Oraram os dito* 
aenhorea a o aenLor Camargo, fleando o dabatt 
adiada. 

Foi proroaada por sais fmatsii soma raaMstlva 
ooQgraa, a Ucanga eoocadida, par portaria da i da 
Maio da 1682, ao eoDago JDBí Benta da Andrade,' 
vigario-eallada da frsf nui» da Joearahy, provlneia 
dsB. Panlai- 

SECÇÃO UVRE 

{■amai, corao pretendei-ae cobrar taxa   < por I 
c direitos vioiados quando ainda não foram 
« reconhecidos í » ' ' 

Oi argumontoa do illustre presidente da J 
directoria da Compan|tia Ituana, subsistirão > 
totis mitbits em favor doa direitos adquiridos 
pela Companhia Sorocabana, quando a Ituana ~ 
teijhade construir a euaestação da'PadBr- ,-., v 
.neiraàV' ■ ,.   ' -■■■.;■.■..'. ■-.■.';";'í 

'Vê-se, pois, que houve da parta dó illustra..'■,'.::;^ 
presidente da directoria da ( ompanhialtiiana,, :;■ ,;-i| 
um equivoco que curapre-me rectiflcari bani. -•,.-.■' 
da verdade. ;■''    "'-•"",'","-■'-''■.y 

NIOOLJÍU FRANçA-'LBITí,--:>í.-;-';.'' 

Engenheiro fiscal da CompanhiírSorocabaila;í, 

5' Districto 
Da camará mnaioipal do S. Cruz ^o Ria Pardo, 

recebeu o lenenta coronel Emyg-dio Joaé da Piedada 
o seguinte boaroio oãlcÍD: 

< Paca da Camará Municipal da Santa .Cruz do 
Rio Pardo, i de Junho de 1883. 

« Illm. a aim. ar. 
( Reunida, hoje, em Beasão ordiaari^a,   a  Camará   . 

Mnnicipal desta villa deliberou,  a  com   prezar por 
esta o fai, com p ri manter a v  exo. pelo feliz e proa-., 
pêro regraaso ã esta villa, agradecendo oordialmen- 
ta a Vi eic. oi ralevantiasimoa eervieoa qúe ha pree-  . 
tado V. exe. á província a particularioente ia looa- 
lidadas do ^".diatriato, qac tem a honra  de  eerpof' 
V. exo. rapreeentsdaa na AesembléaLegiaUtiva Pra^ ,. 
vinoial. '■. 

c Compenetrada da dedicacSo e patriotismo  da T.' 
ezs., «ata oamar» egnarda merecer ainda  aele mu- 
niaipio a dsdioofSa • oa aBforgogfdo v.axo.em prol de 
saa deainvolvimanio moral e^material, e aontiaúat-.r 
como eempre, a eoneidarãr v. aze, como o aeu uni-'-,. 
CD e verdadeiro representante e tamtjem como o ami-^ 
go leal, aincero a dedicado, que nfio ancontra tro|MK''' 
fOB, quando o sau muniaipio recUma  nma  medida 
de reconhecido Intereasa e justiga—como ba v. axa. 
provado pelo muito ^ue ha feita deade iSTO i  eale, 
até então daaeonhecida e abandonada Santa Cruz, 

< Aaaim, cumprindo eats dever de honra e grati> 
dSo, eeta camará JLilga haver Helmenle interpretada 
as aantimentoa de seus mnnicipas oomprimantando 
a V. eis. a egradeoando os servigoa que como re- 
presentante e bom amigt),ha vi esc. prestado i eata 
município daada a feliz ápooha em que fixou v. eic. 
aoa reaidencia neata villa. 

< Deaa guarde B V. exo.=Illni. a exm. sr. tenants 
'coronal Emygdia Joná da i'iedade^ digaiaaimo depn- 
tado i Aaeembléa Legislativa Provincial. > 

(Ãasignsdo): 
Presidenta, .  . 

Joaquim Manoel de Andrade. 
Vice-praaidante, 

Luiz Antonio Rodrigues. 
Vereador, 

JcSo Uaptieta da Oliveira MiUo. 
Varaador, 

Franciaco Antonio da Sou». . ; ■- 
Vereador, ' 

Firminn Silvério deAndrade.   ' 

Atteiitado policial 
Bati no dominie publico o violento e grave at- 

tentado, hontem oommettido pela policia deata ea-, 
pitai, contra Laii de tal, morador i travessa dn 
Quitanda. 

NSo podendo conter minha indígnacSo dianto do 
inqnaliflcavel prooedi mento, inorapei energicamen- 
te as autoridades, a ainda haja assumo a rsaponaa- 
bilidada da tudo quanto dieae 

Eaia fasto aeri examinado, a, aem duvida, orlti-. 
cado, como marese, pela impranaa, qua moatrari o 
griu de desmoraliaagao a que desceu a autoridado 
com a sua quizoteaca arrogância contra um aí in- 
dividuo, inerme, que foi arrancado do interior da 
ana aeaa, oajas portaa arrombaram, sendo barbara- 
mente eapadoirado. 

Desvairada a policia, e desatinada, mandou uma 
patrulha da cavallaria accommetter o povo, qna 
moBtravB-ae eontrario iquallaa violência a ; a de 
laolo os referidos aoldadoa, de eapadae deaembaí- 
nhadae, aentilavam indiatinotamente as peasooi 
que encontravam. Naaaa accasiSo eu repalli aa vio- 
lencias, de que cam ontros ia aendo victima, defan- 
dendo-me som uns tijoloa que encontrei. Appare- 
cendo entRo um individuo, qaa disee aar aabdela- ' 
gado da Santa Bphigenia, deu-me lez de prialo, 
sendo esta depois contrariada por decisão do dele- 
gado de polioia, que mandou soltar-me, sem quarar 
maamo ouvir-ma. ' 

A maneira eom qne fui' tratado' pelo indivídnoi 
que diz ser subdelegado da Santa Ephigenia, mare- 
ce-ms a maior eonaideragao, e tanto que entra nii 
liquidarsmci aanesaaa contaa. 

Eis «a dacUragOes que julgo de minha  dignidadtv 
offeraear i consideragBo do publico. 

Espero a provoco a policia a fazer affsotiv* ■ «!•■ 
nha raapontabilidada. 

8. Paulo, 14 de Junko ds 1833. 
AL^aina BiiTENcauRT, 

• y  

Festa do Divino Espirito-Santo ^ 
em S. Manoel de Butucatú 
Em virtude de slo'aabarem-fenestafregaaiia,nol 

dias anuQQciados, os tanraadorea, qua vfto trabalhar 
em S  CarloB do Pinhal, onda sa acham  contrãota- 
doB para o dia 13, flca transferida a fsata do DÍVíDO .•  - 
Eapirita-Sanlo para o di» 23 de Jnllio  e  oa to a roa,   . 
para oa dÍBÍ2l, 2'i a 21 do dito mes. 

Os  fasleiros sproveitam  a  ensejo para pedir ú 
peiBoai qne ooatamam der anjos, o obzaqnio da oon 
allaa aoncorraram par» maior brilh«ntianio da rata-**' 
rida faatlVldada;-    -r^ ■   v-"^ ■■ ■'—^■■^■T'.-.;;-v:r---;:;^ 

-Escândalojdá actuáHdade 
' PargaBtàrM^ao praaidant* • M^iupwtartual'-'- 

iaUatmajfopohliiat ■      -'■-■'■ '-■-'■■■■-  .,-^,-:;,^^p,; 
Cm inar<rid(iõq~nasi~sialpbBbatã pdJãazèraar eon- '■■:''■ 

J QÜ lamenta oa oarna da dalagade. da poUaia «iaa- 
paetor da diitriolof 

Sa Bio kãn*«r qàaia rwpoada nplioáiaÍDM 
■o'diit«.r ,--..     i,.:    -. . .-    .. 

arn- 
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Companhia Ituana    r 
Uma almplea rvotifionoSo   '. 

O presidente da directoria da Companhia 
Ituana, em contestaçSo aoa ar^omentoa por 
mim adduzidos no officio qne dirigi ao yena- 
ràndo paulista sr. Visconde da Itú, vice-pre- 
aidente da provincia, Bobrè o ramal de Pd- 
demoiraa, di«:-\ ■■.- :■/-"_.   -,-:;"■:."   ','.'■";-'■ '■:.-[■ 

■< A Companhia Itnana;  ■ aceitando a coá- 
< flssfio do engenheiro ãscal da Sorocabaóa 
< de estar a estaçSp de Pedemeíraa dez kil^ 
a métroi diatantea do eixo de sua linlíá-'»^ 
fundado nas claiunlas 3*e.9*-do'contrá<rto 
celebrado coro d gÒTiérno ein IO de Outubro'de 
1870, « vae requerer ao gorarão, pára rego- 
* lar sómdemora,a tax^ne ViB-aate/aeF- 
«paga, do meamo.lüãdõ^qné;VCnüfuhia 
yp^aliata raóébã;dã;ItBaiiá pointer a;fliia^ 
<l.ídeiifara dalma^IÕU-pnTUwi<^ft^'^''' '"   " 

Sea.Goiapaiiliiã Itõaui nMÕáltitímieomõ, 
gOTÓnó^eontecto.] 
nul'^i^PodniMinu, 
de/poine~dpuó(«trHtõ 

- f-- -:'ií.r ..   -. Araroã, 

í Despedida 
-■''. 

' -•"■■;; 

Ume. TiávaG. Barnard, retirando-se hòjo 
para Paríz, onde vai reaídírí o nOotendo po<' 
dído deapedlr-áe'de: todas as-peaaoasqne'fhe'   .' 
lustram,com. sna/aniizada, ó.foz por meio dà*.:' ^ -í 
únprensa, pediüdo ánú ordena para^áquella v;~: .1 
ãoade. - ' --.-"-..-."-.v-- .-.■■.■•.-■,-v.':.vj 

S. Palite; 18 déJfltifií:de'Í883í''--'^^'f-ft; 
■ Mmé 

.■íifr': 
ãossrs. fázendeiròa  ?: 

'■/■:-■■:'tig.   'w..     . '--.-...-^'> .-'.r^:--^ 
;: As Teraadeiras peneira amencanas'pu* .' 

ibidÜAT. e.beneflçiar cafâ, aiiicai qne^snppr- ' 
tâm tréiié quatro còUieitai,; Téuaam-«e nõs 
dqfontwiÕB" '',■■ .-'.V''.-.:-:'' ■.7^--■:.":'^i- 
^,yH'rZ  "-,- '""■■■-I-BBBEÍkÍlI()&-S^Ãlo'- '^■ 



EDITAES íi'   Tv - 

Da ordtím da câmara mumcípal desta ca- 
pital, paio prasonto, so oTiaina concurraiitün 
» apresantarúti) propostas daiitro do praso da 
20 dias, a contar 4a presaate data, para qin 
contracto do serviço da abertura da rua que 
COmmunioa o bairro do Braz com o da Mooca 
atà encontrar cora a rua do brigadeiro Car- 
neiro Leão, de conformidade com o orçamento 
que poda aar examinado nesta secretaria 

Caama-sfi igualmente concurrentea a apre- 
■ sentarem propostas, pelo praso de' 15 'AíM; 
para as obras dos concertos necessários" de 
calçamento de'''álTânaria faceada na travessa 
dè Saoto Amaro, de conformidade com o or- 
çamento que pôde ser examimado nesta se- 
cretaria, -t..^ ■ ■ 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 14 do Junho de 18S3. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Gosta Guimarães.- 
 ii^l^—1 

Paauldade de nirelto de m. IPaulo 
Da ordam d* aim ar. dinotor d'aita fwaldadt 

OoaMlhalro Andrj Augnalo da Pada» Plaury, f»go 
pnblieo qna pelo praao ds qaatro musa, • contar da 
data do praianta aditai, aaliir-as alMrta nsita aaoré- 
(•rla, am lodoa oa diáa ntaia, a inaorlpelo para ó 
BOBBnraoaeadsi» dfl philDaapIiia do onno aa pra, 
paratoriaa anneió a sila boiiidada. 

Aoa oandldatoa Inaumba provar: 
1* A qaalidada da eldadlo bntilalro. 
£■ Mdoridada lagal. .       v 
S> Moralidada por mrio da àttMUdoa dok'pan-- 

flhoa, a da folka earridm noi logaràa onda konvaraM 
iMldtdo dorauta M nltlnoa B aanoa. 

4* Oãpaaldada pro&aaloaát. 
SaarafariadaPaonldadádaDiralto do B. Panlo, 

SS do Halo da 1SS3.-0 iwratulo, Andri Oiã* dè 
Aguiar. 

Preoisa-se 

De ordem da câmara municipal desta oa- 
pitai, de novo se chama concurrentes para 
a coUocaçao de guias de pedra lavrada nas 
ruas que fãrem designadas pela câmara, de- 
vendo as ditas guias serem da 30 centímetros 
de altura e 15 de largura. As propostas 
davarão ser apresentadas fechadas e sella- 
daa.dentro do praao de 15 dias, a coutar da 
presente data. 

Secretaria da câmara municipal dé"'S.' 
Paulo, 5 de Junho de 1883. 

O secretário 
IS—4 A< J. da Costa Guimarães. 

Correio 

.. OONDUOÇAO DE   MALAS 
O ádnilalOradar do oortaio itoeba prapoataa tíi, 

to do eorranta mai,  para  oantiatar  o «arvífo   da 
■eidsaelo da malM, na» leguintaa línbaa i 

Da Ca«a Brama a Fransa panando por Cajarú, 
Uatto QfOMO do Batataaa a Balataoa—6 vaiea por 
mai. 

Do f ranoa a Uberaba, panando por Santa Rita do 
Paraiae—6 voiea por mei. 

Da Franea a StaraaninlD ( Minaa ), paaiando por 
Saalo Antônio da Riíana—6 vBiaa por mu. 

Da. Amparo á Saosorro, paaiando por Sarra Magra 
—i5 vaias por mai. 

Da Santoa * Igaapa, paisando por Coasalplo da 
ttanhaam—5 VOIM por mai. 

Dalgoapoa Xiririo*, 
^i6 TOiai por mai. 

panando por Jaanpltanga 

Dalgoape a Cananta—S vaiei por mei. 

Da Xirlriaa a Apiahy, panando pçr Yperanga^â 
veiaa par mei. 

DaCaaania < eolania 
■MI. 

de  Cananéa—3 vaiai  por 

Da Porto Fairaira a Santa Rita da Pana Quatro— 
16 vaiea por mai. 

De S. BImfo a Ribairlo Prato, panando por Cra- 
vinhoa—lS vaiai por mei. 

Oa Rio Claro a Brotai, passando  par Itaquary— 
10 veiei por moi. 

De Brotas a Jahú, passando par Dons Corragoa— 
10 vaiat poc mos. ^      ^ 

pauando por 
Atibai 

EstuK 
,ia-To 

Da BragnOfa a 
mai.' 

vaiaapor mai. 

lagnary i Hinaa )—S veita. por 

' Da Hog7-QnaHÚ ao Espirito Santo do Pinhal^ 
16 vaia* por mai. 

Da Baeaatava a Tatnfay-diarlanante. 

Da Tatnhj a Qaanhy—O vaies por ma>. 

DeTatnhjr alUpatlninga-lS vaiai por mai. 

Da Itapetininga a Paranapanama-^ vaias per 
nai. 

D* Paranapanama a Faxina—O voiai por  mai. 

Da Len;iei a S. Joié do Rio NDVO, paisando por 
8 anta .Barbara, Espirito Santo do Tarvo, Santa 
Ccni do Rio Pardo o S. Padro do Tarro—S *eU) 
por mãi. 

DaTaobatia 9. Laíi, paeiando pala Rlbaírlo 
das Alma^lO veiea por mes. 

Da Taabaté a Natividade, potundo am Radaaip- 
(lo—10 vê»! por nii. 

Da 8. Lsli ■ Lagoinha—10 vaiM por nti. 

lOaea] 
a—10' 

ae um chacareiro que entenda bam da plan 
tagaus de hortaliças  sando portugno.! 

Para   informaçOüs   na  rua d^ Quitanda 
12  padaria inierc 

íWftWíífeiâSf'' 

i—l 

Jundiahy 
o abaixo assignado, do conformidade cora 

o que foi deliberado na reunião de 2 de Fe- 
vereiro,.;., con vida aos accionistas da .Compa- 
nhia Industrial Jundiahyana á reunirerii-ao 
na casa do sua residência, no dia 3 do Julho, 
4 uma hora da tarde, pata traotarem de 
negócios da companhia. 3—1 

S. Paulo, 14 de Junho de 1883. 
Joaquim BenadiGÍo de Queiroz Telles 

Sexta-feira, 14 de Junho 
A'» 11   HORAS 

61 A lu da   Xmpirattiz 61 
PELO  LiEiLoeino 

Ã 

J.H.HrailãlIlottã 
! Por oanftWé ordem  de «lueni 

pertencer, fhrA leilão doa 
■egulnte» objecto* i 

Joiai. 
Livros. 
MD vaie. 
Babidae, 
Armarinho en qnantidada. 
Uma partida da papal pira eml^ralho. 
Ums maabiDa para g'azoia. 
AzBitonas. 
Cimento. 
Uma partida de maaias. 

Sexta-feira,    15- de    Junho 
A's 11 horas 

S],     RUA DA IMPERATRIZ    ^1 

PELO  LEILOEIRO 

l H. Silveira da Motta 

o VãFOB ITALUirO 

Eiperado da Montevideo am IS do dorraate  car- 
regará para 
Uarsellia e 

Gênova 
• ODm balJeigSo para 

X'RIESXE: 
Tem magnlflcaB ncomiiiodacãea 

para pasHagelro» 
Para paiiagairoa a oirgsi trala-ae  com □ eonslg- 

natarlo 

Manoel Antonio Bittencourt 
SANTOS 

DaOesapava a Parab^bana* panando por-'Jam- 
balro—10 vaiw por aai. 

AdmEaUiiatl» 4o CwMlo d* ^. Panlo, S dl Jaaba 
daiSSa.'''   ■ ■ 

O Ibaaeartiro etrvlado da admlalelradH, Iitirf 
,   üulmto d0 Patut, ..■:■■■. y~* .' '-,    ! 

~ De orderado illmo. ar. oõroçel- Qáb^eJ 
liarquM Cantinho, juiz de paz ein exercício 
do districtodo Norte da Sô, faço publico que' 
ia audiências desta jaizo, terlo fãgár as ae-- 
gundas feiras de cada semana, ás 10 horas da 
manhfl, em casa de sua residência, e noa'difts 

; Immediatoa quando aqnellaa foram sauctiflca- 
flos, O escrivão dè PM, í 

:;■,.:   rntmiieo Carlo» Augusta dt Átv^raSe 
..      ;■ 'i .    . •   . ■ 0-—4 

MONUMENTO DO YPIRANGA 
A commissao encarregada de realisar na 

collinado Ypiranga o monumento commemo- 
rative do facto histórico da nossa indepen- 
dência política, tendo de contract ar as obras, 
que alli vSo ser construidas, e o forneciman- 
to de todos os materiaes precisos para as 
mesmas, mandou lavrar o presente edital, 
pelo qual se faz publico que flca aberto um 
praso. que correrá da data do hoje a lindar 
no dia 30 de Junho proximo futuro, para den- 
tro delia se apresentarem no escriptorio da 
commissSo, sito á rua de S. Bento desta cida- 
de sob ,u. 39, 1° andar, as respectivas pro- 
postas para empreitada que será realisada 
por unidades de preços. 

Os concurrentes na apresentação de suaa 
propostas se subordinarão às seguintes indi- 
caçâès.:' ,., \'" ^ 
1»—DevèrSo munir-se, no escriptorio da com- 

missaio', de ura folheto impresso,  onde 
vem as especiâcaçães e detalhes do ser- 
viço  e  fornecimento,  para,  em lugar 
competente,   langarera   os  respectivos 
precos,e servir esse folheto de comple- 
mento da proposta. 

2»_DeverSò se encarregar de todo o serviço 
e de todo o fornecimento no dito folheto 
mencionados, não sendo aceitável a pro- 
posta que 80 referir sò a uma parto dcl- 
les. 

3»_Deverao oxhibir,  se nSo forem conhoci- 
' dos, documentos pelos quaes provem que, 
;por,si ou por seus representantes,possuem 
as habilitaçjíes technicas para a execu- 
ção dos trabalhos. 

4*—DeverAo indicar seu flador, ou os valo- 
res,  que se prapõa depositar, para ga- 
rantia da fiel execução do contracto. 

Para exame da planta podarão os concur- 
rentes desd«j ji se apresentar no escriptorio 
dacommissSo :' è paraas explicaçftes techni- 
cal Rpb^ a mesma, acharSo, nos últimos oito 
dias dó' pràsò-marcadoI pessoa competente, 
que, no dito escriptorio, 'ae prestará a todos os 
efolareoimentoii 

Eactiptoria daConunissao em S. Paulo, aos 
30 diáa dó'méz de.'Maio'de IS83. 

' ^      : O secretario, 
Í5—7 (alt.)    „   _F. A. Dutra Rodrigues. 

Ao iirgodo'Arouohe n-^lT t^procisa ao do 
uma lure ou (.acrava, naeinal Q\I estrangoi- 
^t :        d—.j 

AGENCIA DÈ  NEGÓCIOS 
8   PAULO 

Uft—KVA   OIRBKTA.—S» 
SOBRAOO 

O abaixo ossígnado preèta-se a fazer co^ 
brancas, recebimento aff> ordenados, oóin- 
pras e vendas de aoç9as, de àpoliaes, de pré- 
dios eterrenos, dar propriedades de alugueis, 
ou arrendam entoa, levantar e receber quaes- 
quer quantias dós cofrespubliooa,receber di- 
TÍdsndos do acçClea, ou juros de apólices, re- 
querer ao governo provincial ou ás roparti- 
çiJès públicas, quaesquer aotoa,dooumeatua ou 
direites, e oontrahir empréstimos de baacoa 
sob h)rpothecaa pucauçSes. 

Cobra 3 por cento de commissSo de re- 
cebimento de ordenados, n de outro qual- 
quer negocio, mediante convenção de nreço 
razoável. 20—7 

MlM da Silva Pudo 

ADVOCACIA 
Baphail Corria da Silva Sobrinho 

Advoga em todoa OH ramoa 
Ko orlma  aoeita aaasas om qnslqDer  pauto   da 

provmoU. 
EBCSIPTOSIO : 

77-Rua de S. Bento-77 
SU-Sl 

Compra-se qualquer titulo da massa Maná 
Coijip. o paga-se a rasáo do S4 por cento. 

negocio" decidido. Rua da Aasenibiéa n. 
10-9 

37. 

GAZA ESPECIAL 

E* esplendido o aortlmento de 
operasi operetas*   ibutaslas, 
quadrllhasi valaae,  polkaja. 

tangoa» aerenutas, mar- 
chaSi. etc., etc.,   eto. 

De todos  OH com- 
poaltorea  nacionaes e eatraa- 

gelroa, que ao euoontra 
& venda  na 

C/.S/ ECLECTIC/. 
7LTI1I&S KOVIDADIS 

Polk» do   Beeoaoio. 
Valia do   Bosesgio. 

. Quadrilha do   Boosaoio. 
Serenata do   Boaasaio. 
Uaishe do   Boecaeis. 
VaUa do   Sino do Eremitério. 
Tango do   Pato Qaaso 

Piano   e canto 
Rica aoUasgSo da romengee italianos a Tranoezee 

Rotoli L. Denza. 
Q. Rapís E.  I'alsdilhe. 30-22 
Flaminio Q. Goonod. 

39--RÜA   DE S. BENTO-39 
I10K.IVA.ES IVUNEei 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

RESGATE DE OBRIGAÇÕES 
Tendo sido resolvido em assembláa geral 

íos srs. accioniãtis, de 3 do cnrrente mez, o 
cengate pnr semestres das obrigações emmit- 
tidas pelos dividendos vencidns até 31 de De- 
lémbre de 18H3, de ordem ila dirontoria sSe 
pelo presente, convidados oa srs. portadores 
das obrigações rt-lativas ao semestre de Julho 
k Dezembro de IMSO, a apresentarem-se para 
orespecti vo pagamento, do dia Z do prc- 
ximo luturo mt'Z em diante, no escriptorio 
ria estação do Norte, Braz,"deBta cidade, das 
11  horas da manbã às 2 da tarde. 

S. Paulo, 13 de Junho de 1B83. 
20—8 J. M. de Sampaio, secretario. 

Criada e cozíolieíra 
Precisa-se de uma criada e uma cosinhei- 

ra á rua da Conceição n. 4Q, prefere-se ea- 
trangeiraa.^       

Rio 

'.«a 
ANNUNCIOS 

V...<í;ã firma- iwoial—Lòpaa de.OIlveira, Ma^ 
■- ."■rSfiâdo&3ilT»--MtabelB0Lda nerta eidada,.:á 
'    -rtti'DiMit* B; 38. foi aubititoida pelada— 

■ -    -Xaiéi 4« 0UVéÍf»,& SilTa-7<m r*«Ip d* T^ 

""i^SS«^^Htó^B«Iwdé 188:1.,   - -rí-^: 

^^^BcáS '   iií€í»*^ 

Cartório dos Feitos 
' Fazenda 

da 

-^'Êstando-ãe passando mandados executivos. 
paraf a cobrança da divida activa, mais uma 
vez' íne dirijo as  pessoas em geral que tem 
certidfíes extrahidas,  para que venhio logo 
díÜgenciari sobre o pagamento para   nOo au- 
smentaréiU' cora execução. 

S. Pínlóí 13 de Junho de 1883. j,. 
'" ' -O Escrivão ^ 

■ -...;. '■:^-^' Pranoisco Correia de líoráes 
-   -*.t-.''V'.   -   ,-""• . 10—8 

^SE 
A.OC 0 é •'d^«   CkÁnpánltlas 

RIò de Janelr»' e: Rwiwl cd^ 

^^mmMi 
'B^-; 

rdo::Hb^' 

Companhia í^. Paulo 
de   Janeiro 

Aaaembléa Geral 

Cd ordem da directoria, coviico aos srs. 
accionistas para a aascmbléa geral ordiná- 
ria quo tarii lugar no dia 1° do proximo 
mez de Julho, ás 11 horas da manhS, no 
escriptorio da estação do Norte, Braz, desta 
cidade; sondo o fim da reunião o seguinte : 

!•—Tomarem os srs. accionistas conheci- 
mento do parecer da commias3o d'exame de 
contas e balanço ultimamente apresentado 
pela directoria. 

2'—Disouasso do projecto de reforma ds 
estatutos, que tom de. apresentar a coiámis- 
sSo especial nomeada na ultima sessSo d'as- 
semfaléa geral de 3 do corrente. 

S. Panlo, 18 de Junho do 1)Í83. 
-.^:,J. M. de Sampaio 

15—8 ■' secretario. 

A purtir do di&|!JÜ|Mp^_.^^ 
rente, fleam mv mp'e,^jit!aím^^'ÍBÍSi 
tranafbrenolaa de; .aéçÁiéa:)!)^»; 
te Hanoo até ã rêii.nl^tfrdiaí^Áaa. 
aomblÉ^ geral extlRiaordlnBi-lá, 
que deve ter lugait» a'l8 do cor- 
rente. ■■ >/■: 

8.   Paulo»   9   dé   «funbo   :clé 

■ ■ O—4 ;■;, ■í;;-:' ' O gerente,:',: ■ 
Joiãé Piaarte Rodrlguea/ ,. 

Companilia  de   Gaz   e^ Óleos 
Mineraes de Tau bate 

TenJo adir^otoria desta ooropanhia resol- 
vido em sessSo de 7 do corrente fsseraS* 
ohamiida de capitães, na rasSo de SO % oii.a 
40$000 por BcçSO, em nome da directoria 
convido aos srs. sócios a realizarem as res- 
pectivas entradas no.praao de 30 dias,' a con- 
tar da preaente data, nesta cidade.perante [o 
exm, ar. Barão do Tremembé, oa am[S. Pan- 
lo na oaixa filial do Banco do Brazil, com o 
o importa do aello proporcional. 

Taubatá, 10 de Junho dé .1883. 
10—5   ' 0 secretarie, i''.fí..Esco6ar. 

Avizo   ao   Publico 
Os amigos a freguezos, que quizerem hon- 

rar me com seus pedidos concernentes ao meu 
ramo de negocio, queiram ter a bondade de 
dirigirem-sea Victor Duchoin.ruadeS. Bento 
n.° 13, visto haver mais um Duchein, afim da 
se aSo repetirem oquivocos ^da recados e bi- 
lhetes simplesmente com o nome Duchein, e 
outros servirem-se daasa confusüocom prejuí- 
zo meu. 

■S. Paulo 8 de Junho de 1883.—Victor Du- 
chein. 4—4 

REIAEDfODO DR. AVER 
CONTRA 

AS SEZÕES OU MALEITAS. 
o RroiKDio DO DR. AYER, descoberta 

voeotnl que não conténi a. qiilna nem o 
oracnico, nem tão pDUco outro Ingrocllento 
nocivo, é um romedlo Infalllvel e promplo 
para tecla a qunlldiitlc de febres iatermil- 
leiitcs ou maleilaa. Seus cSbltos são per- 
tnanentea c certos e neuhum mal abso- 
lutfimonts pfldfi nJvir do seu emprego^ 

Da mu.'fma firma totna-so o melher 
remodlo possível para todaa aquellaa 
doenças que provera dofl efeilaa dos 
mift8ma3, que se desenvolvem nos Ingares 
pantanosos e Infectados, e que geralmente 
eariicterisão-ao pelas affeccSes do 
floado e do bapo, 

u REMéDIO DE AYER cnrarí sempre, 
mesmo nos casos pelorca, toda a vez qua 
fSr empregado convoaientementa e as- 
guQdo as dlrecfSes. 

PflEPABADO TELO 

DR. J.  C.  AYER & CA., 
LoivolI, Itlass., Est.-trnldoa. 

DEPOSITO tIERIL 
V. 13, Rua Primeiro de aiorco. 
ao do Janaíto. ' 

llér de deate 
Cessa Immedlataiuente  com 

o u«o (la 

. ALGONTINA. 
Molha-se n'ell» cn» bolinhi ds al^odlo a. appli- 

■ftnse no danta ou éiltegh-aé aa  gaairivai. 
VENDE-SE UNICAMENTE NA 

Pkrfflacia Ypiranga 
DB 

Ur. TH.  HoFF/iAf^jí^ 
42--Sst Si»Ita--4S 

Prsçoi: 
A dazia. 

Ekemette-ae 
60—39 

»,   PAULO 
Um vidro.    .   .   .   .   . 

pftra   o- 

.     Ri. ilOOO 

.     R>, BtOOO 
Interior 

kmm Central 
Os proprietarioa de a ta e stab álea imanto, Impoi*- 

tadoi-o8 d» Europa e Ktttadoa Ual- 
tloH  de   todoH   OH   artigos  cio  «eu 
COinmoi-elOi prdporaionam aosseas fragne^aa, 
vantaKens lauperlores í qoHBsgnar oa- 
troB eaaaa, cama tati oompTOvada pala ina impor- 
tanla fraguBii». 

Oa novoB preços oocrentea qna. brava 
aarlo dislribuidoa facilitBrio aaa ara. pharmasai)- 
tieoi a fragneia» sm gararo sanlieolrnsato d'ai^aBl- 
Ua vantagana. 

Vaade-i« aai groaro • a rstalho: 
BOdAS S PROOUOTOa CHIMIOOS   S FHABUACEU- 

TICOS,   FOROS 
Especialidades nacloanes e 

extraDgelras*  legitimas 
Aguas mineraes de Vichy,  Vidago,   Bour- 

boule, Oresxa, Caehbad,SeUí,' Conlreaie- 
ville e outra-1, todas naturaes 

Todas as preparações da VASELINE, de que 
sao os uaicos agoutea nesta cidadã 

O ATAUADO ÓLEO DE S. JACOB, PARA. A CüRA 

DE TODAB AB D0KK8 ESTBKKAS 
HOMOEOPATHIA BM TINTURA. E GLÓBULOS 

DOSIMETRIA DO DB. BURSCRABVE 
Vaaflfaams, vidroa, íaadas, thansanatroa, Mringu, 

l»p«I da todo* M.damaia arligoa do nismo 
rsBo'^ aommareia  

38    RUA DB S.'BBNTO    38 
10—0   2 p. a. --^       -^i jyc. Itartiiu A Comp. 

: cmmu 
;/,: Ünicòs Agentes ■:;;; í:V 

dutaom e muito âprwiadm Bursãdü.W»; 
Tflja, nM prOTMciü do Rió.de J«MÍra« StÕ 

ia gur«liu4DVuo;ir>tmain ròwlò oom 
Vende-se fres. coió <ú:préstimo3..precisos^» noçnj^âiias^^ali^ 

■pirifajoília-"de-tratamento.'.'-'■.'';.-: ,6^8 J«Íto'feilíptÍMifc ví.^íí. ~-í'- '■--'^.-;-'.-■-^■■i;/^ 

As peuOEU atacadas do deOaxo* 0«- 
tarvbo* astlimaf broDCblteaGerao 
promptameato alliviadaa e curadas pelo 

llliir Fdtotsl dt Ctaumllla 
'--'■ ■'~     "* 

Pharmacia Ypiràaga 
EM a. PAUI.O -      ^^ 

^9~RnA   Dl RBITÁ-^-» 
Pnçoi:—Um fráseó n. £3000 ;. \ 

DnudDaA  >.18tOQO " 
' Remette-ié parkft interior."",   -v-fr   60 41 

■Sim 

. ■ !■■■ qiiai'HofflXv.patievloai'i^^^l 

Por Hlte^..',Blaiiobe.;'é : ki;^:^'A-na?£í 

, 1'or Hlle; 'BuBenl0..:^R«aW^Í^f|^ 

■■-■ ''pr^os-áJhõrás" do'«'ostúiúa: 

.■ ,:W.^B.-yaIes,^,'.TÍÍM ao/dlii :Í6'ê^-' 
raitOzaaoiiiDmiiiaglDi.. ',.  '.-, u-''.'.''í,~ 

.NIo   halyori'Biiihaa, áaoia  dtpaü "i%  prlaalr»! 
pMte.-^.'"';.'.'■,?•'•'.:.',";" ■• "' ''::^..':-"   'v'/^i^ 

:/■;,-■'f^ 
'PàM'aatíãfa«ára'ptliao;.d*'dlT*rM*~>;wiurfm^lÍ^P 

amprM»Ma»lvauMUb«laoárnoi»ãartii.,qnwtia«»M^ de-aadairia dsl*ataata'oom'iaitit-'W'ttinodlUdM''^Í'%^ 
perto d»^roliB»tí»i-palo>pr'»9b,dá-8ÍI00VdU'«-'a!!i|íftí 
rBÍleaB0O(«.aniMnanMinatfo.'<-,.-..■--■  ";-.-„-ii.:f.i^i; 

'   "  '  ' ■■■   .       .-'.'. ."■.jgiC 
' :■-■■ ::,-   ■-■:. \^-'Vv.í?';3 

büEgnHÇõ^.: 
:^ÃCV a-^ 'Í3'-'Ji^.- 

mm9- kiX-^'e^ii^&l&^'S^^:^'^ ^■■-í'-l?3.> 

Gononrlléaa '' - - 
"-BienttrrliHglfiB'"'"'" ^' :'",'-'y ., :->.^ 

Cnram-ie radicsEmenta e XII POUOOtTIElI*'^ t^S^^ 
PO aím% IwaBOcAor'VEDCnnCO-.-:-.'.^^^ 
MraiKRÀt- '=íi^';-.--      ■■■-■■' ■ ;-;í-í'^;'' JJ.- < ;>^ 

49 —S.. IfAÜLO RUA. J)IRSÍtÁ^ilÍÊÍ>-::^^ 
■PKSçO» :   UaTidie ;^   ;"-■ ™.:;-í|OÒÕ'----::-.--?^ 

Reméttè-ae p^ O interim, :;y~!i^ 
mkKCMiaA-»K-ã«--wKmm'--or§m.'0C^Í 

-leitiiK;.para'.pe<^aélw''OÍiml-'.'^^ 
.-V,'.■-;-'.''JIa« iMiiteiMlo' 
Aizer'-tta-. démála': 
mèatleoã^Ti InfbriÉHikçS^vA' 
dã' loipermti"!», V0i ̂-'X'ii-i^ii. 

'^m 
mnmm 

lárgoido Bm,'';an Uiukiiiflbálètf intdn^^ 
DOTO, ;mttitt^MÍÍçâi3oS;í^^ 
ditB'ingiu'siii^'itt;^ i^Ãí 

í^S4;SÍ3 

-- ■niw ügMisMaw^ 



^'^^'■-?;iÂ^^-l'''^í'-Ittj^-t''ê:i'r:'. .^v-':'''';Í'"-i;t-i>V;li-'-''''''';'''-', !■-■'':■■' ■■-■'■ ■'■■.'.■"■■'-•" -■':■-■'■. ■■■'■■ ^SO^TOJ líinMÜlftr^lS u Jmihaitt^ m%-m 

gÉ=;KO aÃvõJsado dr.ifiiato. PerraiãE; 
^'iS^Bscriptòrio iiiÍiirave89gdtí:'8à'n.:'*i':-'>-:'-- •' ■ 

■^ |Fo,Vlceikie de Amevedo 

'^■■^--õ« í—EMriptorloni» d«8i B«toB.,MA,   ■ 

iÍi^^Í«ni»lAõ dõ -Amaral Flltuh ^m- 

BSSS^«Rã!^nSI^!3ô 
^ÜtkaH. avtunltM du 10 i« 12 d» muhS, M , Br»- 

''«^'^H^ircntnl Hi>a«op>thÍw. Urgo do Roaulo 
Mi» ■ B; R»ridBn9lii^rM* Mawirip»! n. T. 

nrroDBOHO 
«'>.■■■-. 

^^DIÍ;.WAQü1M PEDRO—m«aiM, «f «Mdoi • p«r- 
"^Wrcraa'dtf OnTJiof á. 17. Mte«do._^^_^^^ 

âS*]/ ■..-.    . ..HBüaiCO.. ■ .... 
Dr. Bal«liB,rMiaiBtí»—iM» io Aroniha " **- 

MunlUi t»do» M 4ÍU i lu « S.B»nto n. W-A, do 
Btia-<UaM t kfiu. Onnato e dU oi chaoudoí po- 
dailó tM dirigidM < «M naidran* en i phunMift 
üoraBÍ. a; tf* T— d» I»p«r»trU. 

0olI<dtad*r.~-FraDoiteo aBimaraes ã 
■aeontrado no èsoriptorio dos adrogido* dn. 
'Viein d» CâTT&lho a. Âdalino Montenegro, 
• em n» reaidenois i ru do ParedSo ao 
PÍQaw n. 1. 
^CÕnSSKHr-õ   aganoel     Anto- 

. nis Dnart» de Ainevedo e di*. 
JoSoPer^i^ Monteiro, advo. 
Mdost— ewriptorio rna de S. Bento 
P.48. - ■__ 

'.   OSADVOOABOB Alfrtdo lURMh»»  DomlagnM 
U CMba, tia» wa «Mriptorlo » r» d» Bo* Viiti 

ADVOGADO BR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA « •olitit^or ttnmtMorflinl RaphMl TobiM d« 
011«lr» MwtÍBi, iTKO dt P»lMio ». 8- 

Progpamma 

S3XX1.    ±'y 

"■•:■■■."'■   - ■-', ■;;-^'í^^:;.^■'^^'fí■y-;'^tí■■■■■■-■' 

'M 

segunda corrida de   1883 
'&■ 

■^.r 

Juizes de anl»ida—BurSo <lc Piracicaba o dv. Nicolau do Souza Queirós. 
JuizoH de ciiegadn—Barílo do Tatuliy o dr. Eleutorio Prado. 
Juiz do» dlstHiicindos—Antonio da Souza Queiroz. 
Juizes do pesogom—Major Diogo de Barros o dr. Nabor Jordão. 

Os juiies de raia serflo no momento convidados pela directoria. 
As corridas priacipiarao moia hora depois do meio dia,   """'"i^" 

i outra. 

■S: 

guardando-se o intorvallo  do meia hora   ele  uma 

Primeiro 

N0MB6 

paroo — I*romlo YpIi-anga—Wa. 800g —Entrada 80Í 
CavalioH inteiro» e éguas do paiz. 

Distancia lOOO metros.—Peso BS Icilos *' 

V^c 

í'?";'" 

A«vo«ados.-a. a. Çardozp do 
HeUo e J. J. Cardozo de Uello Ju- 
nior.—Lugo do CoUegio n.2.—Reiidenai»—Lir. 
ao da AroMhe n. 28. portlo.^ 

BICHAS      IIA.UBKIROUBZA». 
reoebem-ae directamente, no  Ba- 
lAo ElégantAi vendein-«e  e  vppli- 
enm-se. ^   ..      ^ - 

Travesaa dn Quitanda n. 1. 

□Mme.    Eii«abetli   PelUsaler, 
jpiurteira flranceza. Itua   da S. 
BJsnto n. ■*. 
■ÒALLISTA.—N» Traraisa da CJnitmd» a. 

'1, piMO»   aompatBiitBDisiitB   hibilitad»,    extraha 
,llõ« aoa BiuiBia parfsisSo a dalioadeia, Attand» OB. 

i ehámadof. 

i aUANACO 
B PBRY 

Megundo 

PELLO 

Zaiaa 

IDADE ALTURA NATURAL PESO JOCKEYS 

Rooha .    . 
3 annas tin,5S. 

Pnrani 
8. Paulo 

57 k. 
49 k. 

CORES 

Aiulc branco 

PROPRIETÁRIOS 

Alberto Aranha. 
Dr. Antonio Prado. 

pareo—Premio do Clul>—Its- 1:0008,—Cavallos inteiros 
do qualquer paiz.—Enti-ada SOOS 

Distuncia U'113  melros.—Peso li'A l^ilua 

e  eguas 

1JEANNOT   . 
2 Q A RIBALD! 
3 KITTIE .   . 

Zaino .    . C annoa lm,5a França .   , 50  k. 
AlasSo.   • 4     " &7  b. 
ZaiDR .   . 3    » ln>,50 Inglaterra «Jik. Eatanialdo  . Laranja 

Ouatomoaiin Nofuelra 
Auffels Fenili. 
Dr. R. da Barroa 

Ck>m   oirdem do  ar. Ç'raucl800„,' 
E.UÍZ Cordeiro, quo  é llqui-  f 

danto da  llrkna Pereira 
MartlmdtC,  vende- 

i'A, ao naator pre- 
ço alcan- 

çado 
Terça-feira,   19   ás 10 1|2 

37' Soa. da Imparatíla 37 
Todos'ria-B^BnarDs, movais,  uterisiB, ' baloflo',  »r- 

nacBOt^gai e posaa da caa'^ do â^tabelaoicaantOi 
Charutaria central 

Completa, sortida de bona artigos da lai a ooaa- 
tandó de grande'qnantidade de obãraloa, suparior a 
600 pilheiroB, de divaraaa maroas ; fariloa de fumo; 
caixa* dam, Sanadoraa, Alamo, El TraiSaao, Vittar 
& Villar, Con^lhaB, Lisboetas, Impariaea, eto., ate., 
tudo pnro Havana. Kiloa de fumo oaporat, dito ea- 
paoial; 40Q pacotes de dito mineiro, franoei, íD' 
gtei, miatura e 2Z milheiroB da oi^ariitoa bavaa» ) 
fncao deaflado om lataa Poinbã,c Birdaeya >, oiaapo,. 
eto,, ato. " 

Centoi do piteiraa de eapama, âmbar, aio., litu, 
e modeladaa ; ditaa da oaréja ; oaohimboa rieos.n- 
toloa finai com ditos e piteiras superiores i.ZDD ml> 
IbeiroB de cigarroa aortidos, 300 pacdtes de pboa- 
plioras da esra, aardos e fulmiaaatea ; porçBo da pa- 
pal < Abadia >, résmai de diio \ aala* graades, de- 
poaitoa, phaaphoreiraa rioaa, oarteiras, porta-pIlOB- 
phoros, bengalaií, bolças sortidas, parta-taiiLoa, ia- 
qneiroB da salão, carreteis de ttta, linha, barbanta, 
carteira Úa Ixirraclia, tripas, palba fina em milhai' 
roa. 
Grande 

Terceiro pareô.—Premio segundo Oritorium.—Rs. SOOÍf.-Cavalloa intei- 
ros e poldros da provinda nt6 3 annoa* q«e não tenham ganho eate 
premio   nem o pi-lmeiru Criterium e que nfio ac^ am de sangue puro. 

Kutrada 2>0$.—Distancia  80U metros 

1 RROALIA    . 
í VENUS  .    . 
s PARASITA. 
4  ALTEZA    . 

■ Vermalha. 
. Pampa. . 
. I'.oto . . 
. Libuna   . 

,iS annoa lm,50., 
'2     >    lm,53 I 

|lm,45. S. Paulo 
'lm.«.(        > 

461Sk.|Liiff   ■   .   . Azul s enoar.)Coron8l Barros. 
46Wk   Firmino .    . Vormelha.    .'Alberts Aranha. 
48   k.ÍTheodoro    . Verm. o aíol. Coroaal Fasg. 
46Xlc.>BHtaniBlin . Laranja   .    .|Dr. Raphael da Barroa. 

de   1'umo 

Quarto pareô—Premio Omnibus—Rs. £fiOO$—Cavallos O oguas dO Il>alz 
Distancia lOOO metros.—Entrada Etofi.-Peso SES kllos 

quantidade 
sortida 

do Rio-NoTo. Deacalvado, 1'omba,  Barbacena, eto,, 
Oto.; lataa, dapoaitas, balançai!,  moatradorea^ 
Armação, balcão, gaz e possa 

da casa-^contrato por O 
annoa* pagando diminuto 

aluguei 
A vend^ 10 boQver pretendente,   aeri  feita   em 

nm íò lote,  inoluindo-se.aaa. ganeroa a arm acto, 
balcBo e púsaa da casa, e não havendo lanço o Isillo 
tJrt todo a retalho a lala por lata 

Pern  informaçòes,-, 
na mesma rua da Imperatriz n, 37 oa com o anirna- 
aiante, rua de S, Dento a. 31, onde aa most» o ba; 
lango e di-ae as íafocmaçSea preoiaaB. 

;:   N. 213S 
Õ VIGÉSIMOS 

4:OOOilOOO 
Na isaSa de bilhetes de loterias e roupas 

feitas, largo do Chafariz em frente & egro.a 
da Misericórdia, yendeu-se onumeroácima.da 
loteria extrahida hoje. A mesma casa conti- 
nua a ter. bilhetes de todas as loterias da Cor- 
te e desta'proTincia ; recebo-se oncommendaa 
certas para todas as loterias. Remette-se pelo 
correio com toda promptidâo quali^uer em- 
commenda. 
CS. Paulo, 12 de Junho de ISS'J 

Bernardino H. de Abreu      3—2 

1 CRUZEIRO DO SUL. .[AlasSo. 
S CAMPISTA í» . . . íaino . 
3 ORÃ-líRBIASHA.   .   .IZaino . 

!3 annoa'Ira ,5S'|S. Paulo,40 k. Firmin» 
3     >     iiii,S0. S. PauloUO k. 
5     >    tloi,»3.i \m k.| 

A, Aranha. 
Dr. Antonio Prado. 
|J. Leite Pautaade. 

Quinto pareô—Premio Ensaio-Rs. -íSOJ. Cavallos e éguas do palz. 
Entrada 4S8. Distuncia 1609 metros.—Pezo SK i^ilos 

1 OAUCBO   . 
X TABAJARA 

.iRoailho 

.lAlaaSo. 
,16 annaa|ím,50.|ParaDÍ .(5Q k.l 
|2     a    |l[n,50.|S. P.uloIlO Ic.l 

I Alberto Aranha 
IDr. Antonio Prado. 

í-í.--- 

m%- 
ifi.-ii- 

Tende-se nm prédio ..pitoresco, situado 
n'um doB bairros mais aprazíveis desta capi- 
tal, e cem diverssos commodos aunexos, qua 
ãSo bona alugueis a sen proprietário, e, nma 
linha de benda ao pá do mesmo. 

EsM prédio, parece que attrahe a um dos 
■enliorea fásendèiros de bom gosto. 

Para ía(ormàQ&o á rua Direita D. 22 (u- 
teádo); ' ,^   ^ 

,   ;.'r (ld..s., O..D5O1 IO—S 

SojE^to pareô—Premio dos Pungas—Rs. SOO$—Para animnes do pãlz 
que ufio tenham levantado premio—Distancia 1009 metros. 

1 IIARBNQO I Tora. nalaa. | S anae* | | | 49 k. | Firmino.    . f I A. Aranha. 

N. B. 
Signal dsoompra dari o arrematante aeado  o da 

pdasa d» easa de 20%. 

Terça-feira, 19   ás 10 1|2 
ÜM FOKMIDAVEL 

o secretario, 

foiè de &oma j^i teaoj. 

Balancete da Caixa Filial do Baneo do Brazil 
». Paulo,31 do Maio de 1S83 -^ 

Banco de de Credito Real 
f     ''■/  S. Paulo. 

DB'ordem da directoria do Banco de 
fc; :■ Crei^jto Real da S. Paulo, e em virtude de 
*"' petição da accionistas.representantes de mais 

de nm terço' do capital social, conroco uma 
f"É^X. assfínblóaL.gèral e extraordinária - de accio-' 
'■-í'■'nistai'do mesmo.banco que se dere reunir 

i>.'' DQ dia 18 do corrente mez do Junho, ao meio 
;'.;■- -ãla, "no edificio do Banco, paraoflmespe- 
^^-''-- ciai de ser deliberar sobre a substituição 
!i;. da:'.indemnisacão ^m letras hypothecarias 

.concedida ao encorporador na assembléa ge- 
- ral de 18 de Setembro do anno passado. 

^co dé Credito Real de S. Paulo, 2 de 

Activo 
LBTBAS DBanONTADAS 

Com duaaon maia flrmas   ....   £.103:903(9» 
LBTBAS OAUaiOHADAS 

Por titüloacommereiaea  ( 

COHTAS aOBmaHTia OABiNtlDAS 
Saldo dasta conta O.4S8i087í36O 

LXTBAa A KICEaXB 
Da canta da caixa ma- 

trix     $ 
Da outraa procodsncUa % ■    $ 

TlTDLOS XU LiqniDAçXO 
Por letraa protestada!  

BANCO no BRASIL 
Saldo de aua conta corrente    -   .   . 

CoBBaaPONDIfTB DE SANTOS 
Saldo em dinheiro .   .   353::1574178 

»     > titoloB.    .   .   m:044$353 

^jir/Junto de 1883.. 
16^9 

O secretario 
João Baptista de Moratí. 

110;7B7$349 

Passivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pele caixa matrix   • 
BuIBSÃO 

Valor cm ciroulaçJo.   .   74;730ÍOOO 
Valor em caixa ... $ 

BANCO DO BRAZIL 

Saldo do sua conta corrente    .    . 
CORRESPCNDBNTB OE SANTOS 

idem idoiD   ........ 

CoitREHfONDBKTB DB^ AU PIN A3 
dem idem 

LETRAS A PAOAB 
Por aaquoa do Baneo 

do Brar.il. 
Por dinheiro 

mio    .   . 
a pro- 

CORBKSPONOBNTE DB CAMPINAB 

Saldo em dinheira .    .     72il43}37S 
>     >  tituloB .   .   .     53.743*860 

459:401^1 

1!5:8S7323D 

yííri - y '- ■..'!  

. Teiidè-«e':alfenaria ordinária ( wa- 
;     ' gõn, )r' . " ..       .. 24$000 

:AlTenaTÍJá para calçamento 2<S|000 
LageBo ( metro  quadrado) 2$50{> 

- -Dito (metro corrido) 2$0(» 
' - Cal superior de Sorocaba fsacco)    1)100' 
1, ^opor estes preços postos na estaçBo.dès* 

%;>;. W'Capitid.''' '":-'. 
'^..^...Encárrega-Kderemetter para  tón.Ttar 

iw 4.rn».IKrèita,2ií (sobrado. 
;?,;ffl. M d.8,Ydi n.)     10-^ > 

Mis Sabbàiios 
■^;.ií^-í^'-. 

^■?*tó^.vi|. mt 

DEPóSITOS 
Por titulOB caucionados i3.401:07tiS526 

DiTBBaos 

Saldos da vaciaa contaa  3:3331380 
PHBMIOB 

Oa que pertencem aoa egaíntos ae- 
maatrea        04.0331930 

CAIBA 

Em noada eoneaM 8S5:6<etSSQ 

RÉUESBAB 
Do conta da caixa 

matriz  .... 
Do outras procodon- 

cias .,,,'. 

3:070$0*0 

S.493:279S200 

$ 

809:0005000 

74:730íOi» 

2,33Sí7í5S0õ4 

$ 
í 

2,50Í:349S200 

CONTAS CORRRNTHB SIMPLBB 
Dinheiro recebido  

Companhia iMaçional 

^^;:- INlTRAMiaFBBtVBXStBIvr B 

"^       Sef: ágorá extií^da 

-■^ãéwu''i«"M''i>nr''"^ 

fv«Wa:4«^: 

^-^3S':;>:^S'^ 

OsOoNBtea--: . ■. ■   '■   -yç 
. meneio 2t, Pratei, 
AmemiaPrúõH BedMtlh: 

S2.549:£08t995 

CONTAS CORBBMBS COH JUBOS 

Dinheiro recebido apremio   .   .   . 
DEPOSITADO BES     .. 

Por titulas caucionadoa   ,   .   .   . 
DIVIDENDOS 

Pelos que nSo tem aido tealanudoa 
Df.scoHToa. 

Oa quR pertencem ao fotaro ae- 
maatro • 

LtrOBoa I PBRDAB 
Sojeitoi   a   Itquidaçlo.    .    .    . 
Fnndo de reierva IS'].' 

doa lucros liquidas.   SZ^^OjlBft 
Lnatea para divid. 

'     eT:ldI$345 

4,332!«75íi80 

12,404:078(526 

3:096*000 

47.327(040 

{43.7:nm0 170.333I2E0 

■•.^CoiniiaaAo DO* eiasBra*' 
3>t, doa luares liqnido.    . 6.014(800 

'2êÍM0:2O8(de5 

,?!■*■' 
-■ísi- 

O Onarda-Iivroa 

J. Á.Thomat Ramtirij. 

O PAQUETE A YAPOR 

Commandanta o eapitto-tenente B. P. Poniià 
Franoo 

Sahirí no dia 18 docorronto »o moio dia para t 
Paranaguá* 

Antonina, 
Santa Catliarina* 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto.A.leKre e 
Montei^déo 

Reoebe carga e pasisgeiroa. 
Trai a-se aom o agente ~. 
JoSo A.Perelra dos Santos 

Rna 28 de Setembro n. IS 
SAN 101 

NOTA—Raiebe-aa oi  aanheaimentoi até a 
*aapa"id* «shidB An nannetn  

BOM EiUPKEGO D£ CAPITAL 

LEILÃO 
F. ConliDhr 

DS7IBAUUÍU AVfOBZUDO ^ 

QUEM MAIS.DER 

casa, sita á rp: da' 
Princeza, 15 

He dU ao ie OOXUBU 
A'«.-«.;l/ã,.:..^:;-;,;:> 

O leílSo será feito em frente ao mesmo 
preàiò ■-1 i 

20 % UE SIGNAL        ^^ 
Trinta dias para assignár a''eBcriptora. 

Conhecidos terrenos 
HA 

Co&Iiecld&  ehaoftra   Breiiar 
500 LOTES 

Habilmente   distritiuidos   em    diveraan    rnaa 
oomniónioaodo com as raas do Psry e a do 

Braz, e fazendo belliBaimoa lotea   do 
obaearaa com pomar formado e 

ontroa     com    eseellento 
agns, jardins ela., afdra 

muitea prometas 
rãoeber edin- 

cafto 

Roberto Tavares 
De   eonta    e   ordem    do   acin 

proprietário 
vende a lodo dar 

No dia 93, véspera de S. João 
Bata immenaa e importante ohsflara em grandea, 

o paaoenoB lotes i vontade do comprador, raoõm-' 
mandando aqoetla bellissima zona anpariOT i todo o 
elogio pela salubridade do olima, e faoil o rápida 
commnnioacto com a oídado. 

Q pobre e o rico 
Ali onaentram o melhor o maia aegnro emprego 

da oapital realisando vantagens immediataa,qaaT'na 
edifleagSo, quor na simplea acquÍ9Í(3o da terreno por 
prafo barato o de lucro certo, pois como tem aem- 
pre racommendado o annuaeiante a todos oa aena 
nanereioa fregneies, dsvem todos ^ue tiver qaal> 
qàer qnantia diapeiiivel . 

Comprar agor& 
Para revender.mais tardoi apreveltande sempra a 

oasaaito. .   .' . < 
A planta 

Sari afflxada em todoa oa lagares pablicoa O dil- 
triboida por toda a eidade, - v.-r.. 

N. B.—O comprador dariZOJj de aigaal. 
A eaeriytnra ^a 15 dias da praie..      . •'' 

._ Venda franca^.e decidida 
C^.Bond gratis no dia doleilloqae partirl da Larga 
do Mareadinho is 11 horas oertaa, prinsipiando a 
vánd»! AOi HEIO DIA em pente | haToate 
OIndispentaTal lundutn aolido. a liqnide,, . .,:. .•. 

^pia-Sârvespera de S.-João.i; 

Uma 
-.■-.íji 

:'-^»Íá eollagie nndea-ia da roa do S, Baito a. M. 
püá.a rõa dp. BèBador ,Plõreneio .Si, oad» atmti- - ' 
BwTn a fimecloáar todas aaáolat. 

*-8 OirÓetor.Caatro Ltat, 

ÁA^INHOTONICO 
.-V-'- 

CABLOS   BETTE^N COURT:,- 
-     Medléo'e pbárniaeanUeo   . ''-'i 

:. BÍátãíiil«M«e*tedetáelb^p&ONibaladealaterM,toea,qalnaeetacatdsl>Taaju.àa*rg^ o melhertônica par 
leusátiuli e rapiliii ftani a dnmlHaiii EOeeuiiiiiatodaa'aaeleiaeDtaacoaiilitalatcaaaeBne, san^o eda •jstema ooco 
itoaiMfleadaelrtla paleaaaaaloraoafcnapttogade Parts, twa-niafornachlodadia poutivâá parj o aperfeícoameata dealt 
nadlãcloooiMamadbaHMaBeBtaaaiCBÍIosoblldaapaÍt adnlaUIocIo da cada um dm componealM da mi uoduelo 
lAanBaciattM,DM4Meeihaaaaldadaao8radO[a.~OaHlUaMalrluraplioi da sdaai:!ao da tiierapeuiica o autor, aplicou ao 
ian i>TPUwii«raifcnlafci»i ■ laMusl nVISBilnBiaitii» CoucioilaBeu siinxsao o aa. BErrõcosaT, o rccodmssda 
laoaaioaMMdoaaqiiaacftaadaadnsBjaasiparlIfadaaaM sqp^, «araallilo aauaraira. ' ,-'-.',-■, V..':';'.' 

r.*!»**!"*'*"'*."!^'!*!*"'''!!"*—"D^lll'^*"iL''.s'fi["r"      —.1—■.- p^.-„ ij~-pi..ii.^.^...p—-■ 

^üm^Mi:;. ■S^í-Í^^v l^^B ■9i«" 'd|ttoOTk|w.Uatf.e ■'^"'«'«APWffí •tMÕe5MB*io|Be«o.p>ialttTar.' 

PELO LSlU}EIRO 

COTTTIVBO 
S.^-: 

- í"'V 

'Vende-se muito barato nó dopozitódé ma- 
deiras,nar ua de S. JoSo n.* 94, uma partida 
do superiores tábiía"rdos"de''^róbà."'raifiiãr 
para assoalho, prançEoeíi^ aspeciáes |ara de- 
gráos do escoas de Tolta, masseira.p^.pa- 
daria ou para qualquer outro inister; .grandes 
pranchSèsdã;melhor madait^;^n«i|DÍd»jÇ 
«special"para -(bmbotas.dev rõÁasdéteitfiM 
e cá^TÓçãa;^batenles'dov^TperolA'^ars^foaB: 
giwisurôv.Tig»mãtto''a'ánem 
qadõ^poryi .'jjurà-^.ásaivlnò; ripÃ7Mrriwlàa^ 

' 'ira^i^rópi9adú;''e.0BtrákjB«déíi^ 

Matriculados 
aulas.aaioÓB.da Pãealdade .itDiniín-ia 8.7^'': 

PaolftMjunoJeotiTodo 1883.  _" - 'rS,' ■■■ 
; lAeiMO » Toada no eaeriptorio do Conuio.Pàà-"'' lABifr— 

■jii,-i i, Pyeco' If OOO 

"    Grainde  armazém 
*:.' ■:■■■ ■■-■ -■^DE-i--: 
SECC08 E MOE.1       _ 

l^pUÇDES &H0»AE3 partídpuãao pnblj-i^ 
bo,ÍBia:g|^l/,(íiielãbriiãm^i';rna:í^^àcidisiõ'i^^ 
lmpòrUntõ,flítal)§^áQmèntó'óiid£aé:íã^ 
aéjn^ gr^de'isprtiiaenfa'da iõcMtoVc^Uui» ^ 


